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Abstract 


"This Work shows an example of the geographic information systems aplication for 


agriculture environmental Impact assessment, or agriculture sus! 





'abllty diagnostic and. 


tor posibles dovolopmont stagos tor a microreglon, 
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1. INTRODUGAO 


¡sistomas do informagdws geográficas, GIS, 
:a0orramontascada voz mals utilizadas nos 
processos de planifisagáo económica, ter 


torlal o ambiental, Esto trabalho aprosonta um oxomplo. 
de aplicacáo dos GIS na avallagho do Impacto ambiental 
da agricultura e na caraclerizagao da sustentabildado 
agricola e de posslvels cenários de desenvolvimento 
para uma micto-eglóo (municipio de Campinas, Sdo, 
Paulo). A metodologia que permilu alinglr esses 
rosultados fol dosenvoluida através de um projoto de 
pesquisa proposto e execulado pola organizagáo nao. 
govornamental ECOFORGA - Pesquisa e 
Desenvolvimento, no Ambito do programa de 
desenvolvimento metodológico da Ad Internacional de 
Metodologías de Investigación de Sistemas de 
Producción (RIMISP) e com o apolo Inancetro do Centro 
Internacional de Investigaciones para el Desarrollo 
(CID), do governo do Canaria (Miranda ell, 19954, b), 
O projoto tova a colaboracáo tecnica o cientíica do 
posquisadores e técnicos do Núcleo do Monitoramento, 
Ambiental e de Recursos Nalurals por Satólte (NMA/ 
EMBRAPA) o do Núcleo de Cióncias o Aplicagoos de 
Tecnologia Espaciais (NUCATEJUNICAMP). Os 
rosullados mostram que o desalio de avaliar a. 
sustentabildade agricola e o impacto ambiental de 
difarantos sisiomas do produgáo - associados acivorsas 
categorias de usos de lerras - encontra uma resposta 
satistatoria nesta ferramenta complementar de 
planejamento o pesquisa, que sos GÍS (Miranda era 

19958: b), Narealidado tratarse de respostes, já que a 
metodología desenvolvica permite esclarecer a natureza. 
dos fenómenos, 05 processos e as áreas orílcas em 
escalas espadials varlávels e unidades palsagísicas 
intinsicamente heterogéneas e mutáveie (campo, 














propriedado, bacia, comunidado e micro-regiao) 
Finalmonto asta trabalho mostra alguns aspectos de 
¡Somo os GIS so Lambárn um Interesante Instrumonto 
complementar para a definico o simulagáo de conários 
eolullvos, segundo cierentes estratógias de agáo nos 
nivels micro (tecnologías agricolas/sistomas do 
úrodugao) e macro (políticas públicas/uso das arras), 


2. OBJETIVOS 


|, Desenvolver uma metodología, baseaca em GIS, 
para caractarizar de forma Integrada e ampla a 
Capacidade do uso agricola das lorras 

11, Consolidar uma motodología do caractarizagáo do 
Uso alual das lerras e dos principals sistemas do 
producao, com baso om GIS o Imagéns orbita, 

11! Dosenvolveruma metodología, apolada emGIS, de: 
caractorizapao do impacto ambiental da atividado 
agricolas dos insumos, em escala micro-reglonal, sobre o 
solo, a água, 0 ar, a vegotacáo o a fauna, 

IV, Consolidar uma metociología de avallagao da 
«ustontabllidade dos sistemas de producao dos pequenos 
Aagricultoras, apolada em IS, na escala'do comunidades, 
bacias hidrográficas e municipios (micro-reglonal) 


3. METODOLOGIA PARA AVALIAR A 
SUSTENTABILIDADE AGRÍCOLA 


(Os llinarários motadológicos foram baseados numa 
única estrutura georreterenciada (GIS/INPE) e numa única 
escala (1.50.000). Esta opcáo de unificagáo de estrutura e 
escala ropresonta um marco da roferóncia primordial para. 
a tomada de dados e sua manipulagáo geocodiicada. 
"Nasto projet oi uilizada como baso inicial avorsdo2.4 do 
logiclal de Sistemas de Informagdes Geográficas 
desenvolvida pelo INPE 


Ó oi 


A metodología desenwolida e testada no tavaño 
ábarcou vérias etapas e fases, em fungáo dos objetivos. 
propaslos e que so apresentadas, de ormatesumiaa, a segui 

través da integragáo dos pianos de informagdes. 
(PI) padológico, decividades, bacias e hidrogréfico, lol 
'óbtido o mapa de disponiblidade hídrica potencial. Um 
procediment análogo fol aplicado tendo como base o. 
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AVALAICÁO. 


municipios fol reaizzada a partir dos dados gerados nás 

¡lapas anteriores. Forern!rés etapas principes de síntese 

eanálise: 

+ Impacto Ambiental da Agricultura 

+ Valores Produtivos. Económicos e Socials da 
Atvidade Agrícola 

+ Avalacáo ca Sustentablidade Agricola 
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MUNICIPIO DE CAMPINAS (SP) 
CAPACIDADE DE USO 
DAS TERRAS 
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Legenda: 


1 Torras próprias para culwos anuaie 
em lemasptes ou com Imacoos Iporas. 

ll Temas props para culivos anun 
sem mtacóss ou com Imtacdes Ipoias- 08 
prcoiomas 530 Jimplos a moderados para 
monutengón da pracuividade e conservarán, 

1 Toras propras para cutios anulas o 
eones com imracóos moderadas a forte. 
ds preclomus ado de roderados acorpieros 
para manutengáo da progulividado e 
contersacao 

1. Teras coasicnabrene própias pa 
¡aatvos anual seno mas apropriacdas pa 
cultivos perenos o pastos - Problem 
compenos de conservagto, 

V Terra do plariios aluvnaros no. 
'rabalrudas, jodas unico -pastager 
únanzole culiwos apropiados. 













Terras muto acidertadas ao solos 
rasos, seno incicadas pra pastagens e 
rallorestamento - 0% problemas de 
consorvacdo do solo, considarando o uso 








¡nicado, 380 simples a moderados. 

VIL Terras demasiacamente. acidan- 
ladas, com decivos maloras que 40%, 
úproprias para rotorestamento o estas para 
pastapens 











mapa pedológico digital para obter os mapas das 
límitagóos de farilidade quimica (aluminio, fizagáo de 
lósloros bases trocáveis), Estes últimos PY, junto comos 
planos de orodibiidade e problemas de fertlldade 
quimica, foram a baso para a geracáo do mapa de 
capacidade de uso agricola das terras 

A caractorizagáo do uso atual das teras e dos 
priipals sistemas de produpáo lol dividida em dois sub- 
úObjtwos o realizada a partr douso e tratamento de magens 
mmultespectrals de satólto (LANDSAT TM 5 e SPOT) de 
darias topográlicas do IBGE e de confimagóes em campo. 

A avaliacso o o mapeamento do impacto 
ambiental das asvidades agrícolas, através das rotinas 
disponivels, lol realizado por cruzamentos entre o grupo. 
de dados numéricos sobre os sistemas de producáo e a 
base de dados cartográficos na GIS. O objetivo fol avalar, 
dentro de dilerentes situagdes, o impacto ambiental des 
alividades agrícolas sobre o solo, O ar, as águas de 
superficie, a fauna e.a vegetagáo natura! 

A avalagao de susteniabilidade dos sistemas de 
produgáo na escala de comunidades, bacias ou 





4. DISCUSSÁO E CONCLUSÓES 

Esto piojo de pesquisa demonsiru a Imporaicia 4 
¡seraconaidado des GIS. como trrarentas metosolegicas 
para avala a sustetablidado agricola dos sistemas de 
roducan Estes sitemas rem considerados ao rivel de 
murcia, baca Ngogtéfca e comunidad, integrando os 
ados obidos ao nivel do propredade. 

Ametodolagl proposta no inicio do projro lo sendo 
adaplada o vañidadaao longo e sua execupao,emlungáo 
dos benetcios e diiculdades na sua apicagáo. 

Os sisiemas de procuro abrangem os diferentes 
pos de uso e um mesmo uso pode comportar vanos 
sistemas. A anelise de 100 propiedades e o 
acomperhamento dinámico de 40 forem determinantes 
ara ostabclecer essas telacdos sob una estratéga de 
“amostragom estraifcada e 20 acaso. A compexidade do 
tema levou A elaboragéo de 17 mapas de impactos 
“ambiemais dos insumos agícolas, dos recursos naturals 
afetacos, dos sistemas ecológicos e da adequabildade 
ambiental da aivdade agricola, tanto em termos de 
localizacao como de recursos mobizacos. 
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Os quatro objetivos metodológicos propostos tm 
sido alingidos e permitiram a estnuturagso de um 
sistema de inlormagdes geográficas com cerca de 50 
planos de informagáo. 


4.1. Capacidade do uso agricola das terras 

O uso do GIS permitlu uma caraciorizacáo da 
capacidade do usoagrícoladasterás deumaormamuto 
mais ampla que atradicional. O mapa fina! representa uma 
"niegragáo hierarquizada de doze mapas dierentes. Cada 
mapa intermadiário, ou temático, elaborado páde servira 
distintas aplicagóes: estudos de exposigdes ao sol e aos 
ventas dominantes das pendéntes. estudos da repartigso 
espacial dos riscos de geadas: estudos das relagóes 
existentes entre os solos, a topografía e as unidades da 
paísagom ete. 
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recursos naturals mobilzados pola agricultural om um 
terriório determinado 





4.2. Uso atual das terras 

Nesta etapa procurou-se valorizar os recursos 
instrumentais oferecidos pelos GISeo tratamento de 
imagens de satélites, em áreas de pequena 
agricultura e em escala micro-regional. O uso do GIS 
e das magens de satéltos (SPOT e LANDSAT-TM 5) 
na forma digital e analógica permitiram a 
úcaracterizacáo e omapeamento do uso agricola das 
terras da seguinte forma: 

O mapa final do uso das terras representou um 
instrumento para a orgarizacóo da amostragem e do 
acompanhamento das propriedades, isando a descriggo 
técnica dos sistemes de producao vinculados ás unidades 
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As facilidades olerecidas polos GIS permittam que 
cadamapa pudesse ser construido elestadosob drersas: 
configuragdes numéricas. O poder de discriminacáo 
espacial dos intervalos de ciasses e dos cruzamentos 
propostos: também foram validados e analsados gracas 
os recursos do GIS 

'Omapatinal da capacidado de uso agricola das 
(figura 1), apresentou-se passive! de dar origen 
imediatamente - via GIS - a um mapa de erodiblidade cu 
¡de disporiblidade hídrica ou ainda a um mapa sobre a 
toxícidade do aluminio fvre nos solos, por exemplo, Esta 
priveira etapa de projeto conseguis definir de forma 
Coererte os métodos e as esuluras de um banco de 
dados geocodílicado, capaz de servirnas mas dere 
ú“avalapdes da capecidade de uso (caring capacity, dos 




















¡deusodasterras.Folnecessáriaa criapáo de umbanco de 
¡gados referente aos coeficiemes 1éonicos dos sisiemas de 
preducso, vinculados aos diferentes tipo de uso de teras. 

As écnicas e estatéglas de amosisagem cumpricam 
um papel imporante neste caso, lá que náo se dispunha 
¡de mapas de cadasv rural alualizados e unificados para 
¡e conjunto do municipio de Campinas, Cemn propriedades 
Toram estudadas e cestas, quarenta loram objeto de um 
acompanhamento dinámico simpllicado. Dados de 
literatura e entrevistas com pesquisadores e 
extensionistas contrbuiram para completar o banco de 
dados que coninua evoluindo, Todas as elapas e passos 
"metodológicos para conseguir essa integrapáo entre oGIS 
«e as imagens de salólies foram a base para alngir:o 
tercelro objeto. 
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4.3. Impacto ambiental da agricultura 

"Amotodología desenvolvida de avafíacáo do impacto 
ambiental do uso agricola das tomas, ol sunsiciána das 
etapas antenores ese baseou na exploragáo smultánea - 
va 6IS- do mapa de capacidade de uso das terras (e de 
todos os PI denvacis) do mapa de uso atual das toras 0 
dd banco de dados sobre os coeficientes técnicos dos 
sistemas de produgdo. Com o uso do GIS, os impactos 
ambiental da agricultura puderam ser considerados sob 
tés perspecivas 

A primera consicerou o impacto ambiental eto e 
incio de cada um dos insumos agricolas, considerados 
soususos nos sistemas táonicos de produgao vinculados 
4 cada uso das torres, Nesto nivel de informacáo fol 
posaivel, para cada pode Insumo mais impactanto, como, 
s pesticidas cu feizantes nirogenados, detectar e 
igenilcar s ároas criticas e simultaneamente afetadas. 

Na segunda perspectiva lol considerado o impacto 
“ambienta da agicultura sobre os recursos nahual (solos 
ques superfiis, as, vegetagáo natural e fauna), Os 
modos afridos cos arquives de regras consvuidos para 
Integrar os mapas temáticos com osta finaldace, foram 
diferentes am lungáo da nalureza do recurso natural 
«considerado. Por oxgmplo, no caso da vegotapáo natural 
impactada pela agricultura, considorou-$0 0 ntomo dossas 
unidados prosarvadas, os sistemas de produgdo 
praticados, os ventos dominantes, as pondentes etc Nestes 
casos o miacto era eminentemento extemo enquarto quo 
108 0UIIOS, OS impactos ram praduzidos inst 

Em úlima perspectiva, 08 mapas amariores loram 
integrados a considorados ao nivel de sistemas 
osológicos, dando origem aos mapas de impacto 
ambiental da agricultura sobra os sistamas bióticos e 
abióticos. Um mapa de sintoso final pOdo ser laborado 
rosumindo o Ímpacto ambiental da agricultura no 
municipio do Campinas (igura 2). 
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4.4. Avaliacáo da sustentabilidade agrícola 
Cada um dos mapas anallicos ou siniáicos loram 
integrados com pesos diferentes e de formas variadas, 
para gerar os dols mapas finais do Impacto ambiental do 
uso das terras e dos sistemas de produpáo, sobre os 
Sistemas DIdtIcOS £ abióticos, assim como 9 mapa de 
sintese. Alguns mapas ou feas, como os recursos 
hídeicos, panticiparam tanto dos mapas sintéticos sobre os 
sistemas bálticos, como dos abióticos. Quiros mapas só 
interveram em um dos casos. Verlicacdes de campo 
permitira constatar a perinéncia dos mapas obtidos. 

Deve-se snelizar que 08 mapas ais snéticos estao. 
absolutamento condicionados pelo que considerou-se 
Como prioridades, em lermos ambientais ou problemas 
cfiticos mais importantes, No total o tercelra objetivo do 
projoto gerou um conjunto do 15 mapas dilorantos 
relatos so impacto ambiental das atividades agrícolas, 

Este objetivo fol o mais complexo do trabalho. Ang 
lo implcou num Irabalho de netureza cartográfica e 
Simulagdes de cenários quanthativos e qualtivos. Isto 
lewou a uma série de produlos de grande interese para o 
estudo da sustentabilidade agrícola, Procurou-se qerar, 
com base nos resultados anteriores, indicadoros da 
sustentabiklade agrícola que pudessem combinar: 
dimensdo espacial (ároas crlicas, localizacdo dos 
usos, .), a natureza dos lenómonos necessitando maior 
sustentablidade e os procesos mais crficos no alual 
Contexto (acumulagáo, sinergias... 

KNeste enfoque metodológico as mudancas de escala 
(municipio, bacias, comunidada, por exemplo) 
implicaram, mulas vezes, emmudancas nos fenómenos a 
sorom considarados. A Intonsidado o a natureza dos 
processos considerados também puderam mudar 
complatamonte. 

Considerando a sustontablidado como un objetivo a. 
ser buscado de lorma permanente pela agriculiura, o 
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projeto confrontau o consumo e a produgdo de recursos 
¡sensulatopor parto de aividade agrícola. A primetra tape 
da avaliasso da sustentabiicade agrícola passo, 
brigaloriamente, por uma avallag3o do impacto ambiental 
dosinsumos, dessstemas de produsáoedousodasterras, 
Ó mapa de impacio ambiental logrado neste rabalto 
considerou dimensses muito diferentes como -a 
conservacáo da vegetagao nativa e a qualidade d'água de 
superficie, a conservacáo das popuíscoes faunisticas e a 
conservacdo dás características físicas dos solos. 

Os problemas de impacto ambiental nao podem ser 
vistos como sinónimos de problemas de sutentabiidade. 
Pera fazer um balango entre consumo e producao de 
recursos, através do GiS, do banco de dados sobre os 
cneticientes técnicos dos sistemas de producáo e do 
mapa de uso dasterras, procurou-se valorizara atvidade 
agrícola em termos económicos e sociais 

A geracáo dos mapas de sutentabiidade agricola ol 
'resuliado que envolvew os aspectos mais complexos da 
irabaiho, Na primeira parte, a geracso do mapa ce 
adequablidade do uso das terras exigiu uma avalagáo 
numérica da disponibilidade de unidades de capacidade 
de uso deterras, a partir ddo mapa de capacidade de usa. 
Arealzagdo de um produto cruzado (labela cruzada), vía 
GIS, entre a capacidade de uso das terras e dos usos 
atuis dovidamente “capacitados” to? determinante na 
idenilicagáo das situsgoes mess crlicas (figura 3). 

De forma análoga. a avalagáo da sutentebiicade 
económica e social, ao buscar um posstvel balango entre: 
'0 mapa de impacto ambiental da agricultura e os mapas 
dos indicadores de desempentos económico e social, 
tembém exigiu vários produtos cruzados, seguindo 
algumas reciassificagóss lundamentais pera esciarecer 
possíveis padróes espaciais. A identilicacao o a 
herarquizapáo das sluagdes mals.crlicas a pertr deuma 
avallagáo numérica das superfices e valores emolvidos, 
Toram mullo Uteis na criagóo do arquivo de regras 
definiivo, Este arquivo lol llizado para  integracáo dos 
mapas de impacto ambiental, de desempeno económico 
e de desempenho social, va GIS, no mapa final da 
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sutentabilidads económica da agricultdra para o 
municipio de Campinas. 

Os recursos do GÍS. como os bancos de dados 
articulados a cada poligono do mapa, permitiram 
identficar, emtermos tertoriais ou de ¿reas (locallzagáo, 
supericiss, entormo, sluapso espacial.) as stuacóes 
mais criicas em termos de sutentablidado. Isto esta 
vinculado 10 SO a procescos Ímecanzaco, preparagso 
dos solos, uso de determinadas tecnologías, ..) o a 
tenómenos (perda de solos, contaminacáo de aquiferos, 
producáo de riqueza, -.), mas também 3 determinadas 
stuacdes geomorioíógicas ou padroes de reparicao 
espacial douso dasterras que podemseridenticados via 
GIS. Algumas dessas siusacóes evocam uma possivel 
acumulacao histórica de problemas, que analureza desta 
pesquiss n3o permitia avallar. Esas dimensdes 
temporais, que podem significar acumulacáo, 
compensacso vu exacerbacao de problemas de 
sustentabilidade, náo puderam ser devidamente 
anefisadas neste caso, 





4.5. Cenários para aumentar a 
sustentabilidade agrícola 

Um des intereses dos GIS está na possiplidade de 
simular novos cenários de mudangas e desenvolvimento, 
para um deteminado espago geográfico. A, tulo de 
exercicio, na caso de Campinas, dois cenárlos ou 
estatégias foram definidas com o objetivo de simular um 
possivel aumento da sustentabilidade dos recursos 
raturaise obte: umsreducaode areas eprocessos cricos 
(Miranda et al, 19953), 

Esse exercicio lol um diagnóstica das problemas 
de sustentabiidade para provar o uso do GiS no processo 
de geracáo de politicas de pesquisa. omento; extensa, 
ubenzagáo, asssténcia técnica. 

Aspectos de itegracáoentre micros macro, quetanto, 
preocupam na América Lana, poderiam encontrar nos 
GIS uma terramenta Interesante, levando em 
úcensideracáo o pote resoluiivo que o GIS póde cumprir 
ra consirugá e avaliagao de cada cenáro, 
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Abstract 
Altimetry data from two years (1993/1994) obtained by TOPEX/POSEIDON satellite has 
been used to determine surface oceanio topography variabllty on southwestern Atlantic. 
The Brazil-Malvinas Confluence region has shown the strongest variability on the study area 


either considering the whole 24 months data set or he seasonal subsel, reaching values as 
high as 0.32 m. Lower values have been found in the regions north o1 35'S, dominated by th 





BrazllCurrentand the south Atlantic subtropical gyre, and south of45"S, where the Malvinas. 
Current is present. In the seasonal analysis, autumn has revealed the strongest variability 
While the lowest values have been found during spring. The high variability region shape 
rollects ho quas)-statlonary meander centered at approximatly 53* W formed during the 


Brazil current excursion south of 36* S. 


Koywords: Satellite Allmetry, TOPEX/POSEIDON, Oceanle Variabillty, 


Brazll-Molvinas Contluence 








1. INTRODUCAO 

om a ovolucao dos sensores aerotrans- 

portador a em platalormas orbita, novos e 

promissores horizontes surgiram na 
ceanografa aravés da obtengáo de dados precisos, de 
balxo custo e de caráter ques-sinóptico. Um dos tamos 
esta ovolucdo fol das sensores alivos que emitem 
radiagto eletromagnática o medem 0 anal de retomo 
contendo a nformacáo sobre os alos na superficie 
Dentre estes sonsoros Jestaca-se o allímotro que, 
parlindade principios isicos relativamente simples, chega 
umgrand número de informagoes sobra dinámica dos 
aceanos. A principal fungáo de um allímetro $ medir a 
¿stancia desde a satéte até a supertcio 00 oceano com 
o otyelivo de determinar as olevagóss e deprossces 
presentes no mesmo, Estas variagoes de altura 
caracterizama topografia dinámica do oceano a qual, por 
sua vez, está inimamente relacionada com a ciculagáo 
oceánica suporfcial, Alem dsso, os alimatros podem 
proporcionar informacdes sobre altura de ondas, 
Velccidade do ventosobre a superiie do mar e arespeño 
de superícies gravmérncas (gsopotencis) 

O Experimento de Topografa Oceánica (TOPEX) toi 
¡dealzado pela NASA no incio da década de BO, com o 
objetivo de medir topografia inámica superficial do mar 
utlzando um alimetro atamente avangado, Na mesma 
época, a agéncia espacial francesa (CNES) estava 
estudando a possiblidade de incluir um equpamento 
allímético nos salétes da see SPOT.A siaridade dos 
¿os objelvos e o nteresse de uma cooperagáo Franco- 











Americana na área ospacial convergiu em um projeto 
'comum. o TOPEXPOSEIDON. Esta missdo, niclada om 
“agosto de 1992 no ámbito do projato WOCE (World Ocean 
Crculstion Experiment) é dedicada exclusivamente 8 
altímeta e tem como. cbjetvo principal estudar os 
padróes globais de circulacao ocegnica superficial 
procurando mehorar 9 entengimento do papel dos 
úOceanos na manutoncáolaltoracáo do clima mundial. O 
satélto tem o periodo orbital de 10 dias e está equipado 
¡com dois altímatros de última geracáo: o ALT (TOPEX/ 
NASA), de dupla banda (53 e 136 GHz), e 0 SSALT 
(POSEIDONICNES), monobanda (13.6 GHz) 

Aalimevia ó particularmente adequada parao estudo 
de regióes oceánicas energéticas e com grando 
variabiidade o nivel do mar. A tegiso sudoeste do 
Adéntico Sul $ considerada uma das máls energéticas do 
globos, assimcomo grande parto dos sistemas oceánicos 
do homisióro Sul, pouco conhecióa. A grande dinámica 
desta área se deve, principalmente, a regido de 
Convergóntia SubIropical(34t=-46*eS/43*w- 00") o 
largo do Rio de La Plata. Nesta regiáo, também 
¡denominaca de Confluencia Brasi-Malvnas (CEM), as 
'águas quentes e halnas de origem tropical trazidas pela 
Corrente do Brasilencontramas águas subantánicas, fas 
e mais doces, da Corrente das Malvinas, O encontro 
destas correntes com características ¡ao distintas 
determina formado de uma intensa frente oceánicas um 
¡complexo conjunto de flementas, meandros e vórlicas 
(Gorcon, 1989) 

Neste estuco uliza-ce a altmetria TOPEXPOSEIDON 
para investigar a varieblidade da topografia oceánica 
superficial do Atlántico Sul Ocidental. entre aslatitudes de 
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15*S050*5 eas longitudes de 30" We 85"'W. Na costa 
a regián 6 lmitada por Indus (BA) e Pta. Cascajo (Argen 
tina), abrangendo uma árei oceánica lotal de 7x 10* km 
(Figura 1). O trabalho basela-se no conjunto de dados 
limétricos obtdos pelo satélite de 1993 o 1994, onde 
aspectos gerais e sazonais de variabilidade 580 
abordados. 





2. METODOLOGIA 

O processamento dos dados atimétricos segue o. 
sugorido por Nerem at al. (1990) e Benada (1993). As 
corregóss realizadas sao basicamente de carater 
ambiental, uma vez que a determinagáo da órbita do 
satólto ostá oxcolonta (da ordem de 3 cm) náo sendo 
hocesaária qualquer corrogo d carator orbital (Tapley er 
al, 1994) A equacáo seguinte demonsira este passo: 


DP, 4 Pa Dat otr Do 


onde h é a distancia geoménica resuliante ont o. 
centro de massa dosatélto ea superficie oceánica situada 
a nad e h,a distáncia Instantánoa, ontro o sensor e a 
superício. do mar a nadr, medida pelo altmetro, Estas 
medidas do efotuadas, originalmente, com uma 
hoquéncia de 0.1 Hz e posteriormente reduzidas a 1 Hz, o 
Que determina um espagamento superficial entre 08 
pontos de amostragem de aproximadamente 6 km. 

As corregóes aplicadas £ distancia instátanea sáo as 
úseguintes 


+ (M.,) _ Elétrons Ivres na lonoslera 
% (Mana). Tropostera seca e úmida (vapor d'água): 


+ (Ma) Estado do mar (tulo oletromagndtico); 
+ (Pla) Barómetro inverso (preso almoséica 
sobre a superficie do mer) 
(las) Maré Polar e Maré Teresto; 
+ (Man)  Maré Doeánica (foi utlizado o modelo de 


Cartaright and Ray (1990)) 


Seaposicáo dosatéite é conhecica ento hpode ser 
subrralda da disiáncia do satélie (P,.) em relacáo a um 
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útipsóide de reteréncia (geocéntrca),resutandona altura 
'geccéntrica da superficie do mar (1. 


MPa =h 





Uma vez conbecida a lungáo espacial de uma superficie 
geopotencil, o gedide marnho, (»,.) poce-se determinar a 
altura dinámica para cada pomo de amostragam 





E Pa" 


A varitwel É esta dletamente relacionada a 
croulagáo oceánica superficial de meso elarga escala, no, 
entanto, ainda náo pode ser delerminada com añ 
resolucáo espaciala part da atmetria devido ao precario 
corhecimento do ge ide mannho (Nerem e al, 1984) 

Neste trabalho somente os dados provenientes do 
altímotro da NASA (TOPEX)toramutizados devidoao eu 
maior tempo de operario (=90%) e sua malor 
confiabilidado, Todos os dados am prolundidades. 
menores que 50m loram eliminados cavido as gr 
incerezas nos modelos do geoide e de maré pa 
regies mais tasas. Quiros dados incasciados foram 
retirados seguindo os valores de desvio padráo dos 
oiginais (0.1 Hz), do acordo Com Stammer 4. Wunsch 
(1984), a(Alura Superficial do Mar) > 80 mm; o(Altura 
Sgníficatva de Onda) > 2 m: a(Controle de Ganno 
Automático) > 0.25: 4801 

Avariablidade temporal da altura superficial do mar 4 
um dos principals resultados obidos pela almeria, 
trazendo importes informagóos sobre a energia do 
Ssioma oceánico, 0 regime de vóntices, o ciclo sezonl, 
anual e interanual A variabiidado da aroa do estuco lol 
calculada a pártr de uma análiso colnoar das trjeróras 
¿do TOPEX, de acordo com Cheney et al. (1983), Aécnica. 
ssume que o gebide merinno náo vara a sua posigáo ao. 
longo do tempo e, considerando-se que as correges 
Aambienteis sño suficiontomonte satstatrias,  voriagAo 
da altura superficial do mar se deve exclusivamente A. 
Iragáo variávol das correntes oceánicas. É importante 
observar que no estudo da varlablicade da topograia 
oceánica superficial a malor fonte de erro para aallímata, 
o gedide marmo, 6 removida. A Iécnica rosumo-90 om 
¡etorminar para cada ponto de amostragem do TOPEX, ao. 
lóngo da trajetóna a méxia do periodo considerado (no. 
mosso caso 1993 - 1894), sendo a variabilidade 
equivalente ao desvo padráo desta media, Apesar da. 
simplicidade da técnica, um grande volume de cálculos ll 
necossáro paraa deteminacho davanablldade tompotal 
¡em cada ponto uma vez que, para a regido de estudo, em 
¡cada ciclo completo (de um total de 67) um conjunto de 
16000 pontos foram analisados, considerando todas as 
vajgtórias uiizadas (Fgura 2) 

AOS a determinagao da variablidado de É para 
cada ponto ao longo de cada trajera procurou-Se, com 
afnaldade dereduzh a quentidado de dacos, gorar uma 
¡grace reguiar e ao mesmo tempo proceder uma Itragem 
para remocáo de ricas Indesojados, Utilizar uma fungáo, 
de interpolacao Geussiena e isolrópica que, porcefmipao, 
depende exclusivamente des distáncias entre os pontos 
úrginais e aposigán onde se deseja estimar É (Nerem el 
al. 1904) Aluncáo funciona como uma médis ponderada, 
nde, pera determinarse um velor de aura em um ponto 
desejado (£'(6.2)).uiizou-se a seguinte relagáo: 
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X..0x(0,2) 
2.0, 


ondo ¿(9,2,) 3ñ0.0s pontos adjacantas, contidos om 
uma detorminada distancia Im. (alo de procura), 
considerados no cálculo. Os pesos da luncto 4, sóo 
compulados a parur ds uma divibulpáo gaussiana com 
as seguintes coractorticas: , do 3*, 40 = 509 om 15" 

A variablidado fol cotermiñada, com rolegdo, a média 
gral todas as observa Obs do TOPEX para 1993 1994 
9 om carátor sazonal, considerando todos os dados para 
cada estapao do ano, vorao (an/ovima), cutano (abimal' 
Jun), Invorno (uVagajsa) primavera (ulinou/dez) 





|. RESULTADOS E DISCUSSÁAO 


A variablidado da topografia ocoánica para a regido 
de estudo estimada a parir de toco o periodo anallsado: 
(Figura 3) defino bem y CBM, claramente a regido mais 
nergótica da aroa com valoros suporloras a 0.28 m. As 
reglbesaonorte do 30*Soaosul de 45"S apresentamuma 
menor vatiablidade com valores entre 0.8 a 0,12 m. A 
tegiáo mais energética ja havia sido Idenilicada pelos 
estudos ploneiros de Gordon et al, (1983), a parir de 
dados do GEOS-3, a Chonay at al. (1983), utlizando os 
dados da rmssño do SEASAT em 1978, esto último com 
valores próximos aos que sáo encontrados atualmonto 
Posteriormente, estudos de variabllidade da CBM foram 
elatuados por váries autores Uilizando os dados do 
GEOSAT (Provost otal, 1989, Forbós et al, 1993, Provos! 8 
Lo Traon, 1993), Os valores obtidos no presente estudo 
concordia tanto no espago como em intonsidado com os 
"encontrados pelos autores acima 

Os prncipeis fatores que influencian a variabilidad 
oceánica 540 os movimentos de frentes oceánicas e os 
vortices de mesoescala (Provost et al, 1989), A 
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contrbuipáo dos movimentos frotais para avariabiidado, 
segundo os mesmos autores, pode chegar ao dobro que 
a contibuigdo dos vértices, Na regido da CBM, a alta 
variebilidade está relacionada a ambos os fatores. 
Intensas movimentos Irontais (Olson et al, 1988), devido 
39 alteragoes no fluxo das carentes do Brasl a das 
Malvinas ostáo presentes slóm de ser uma zona propicia 
pata a fommagáo de vórices (Lageckis £ Gordon, 1942, 
Gordon, 1989; Foroos et al, 1993), Na regíño ocoánica 
central ao norte da conlluéncia OS balxos valores de 
variablidade rellotem a relaiva 'monotonia” no sistema 
oceánico (Amaule al, 1989, Carton etal, 1990), No caso 
especifico da Corrente do Brasil, embora vórices 
normalmente ostejam asociados ao deslocamento, do 
luxo mécio cesta corrente nao o possIvel identificar 
alteragóes na variablidade devido a estas ostruturas, sto 
provavelmanto se dave ao lato destas lenrmenos serem 
menores em comparagao aos da CBM e por ocorrerem, 
proferencialmento, na regido da quobra da plataforma. 
continental (profuncidade < 500 im) (Gard, 1990), No 
entento,astostenómonos podem serastucadosutlizando 
trajotónas ospeciicas do. allímetro combinadas. com 
imagens termas 

Ouro aspecto Inerassanto d a forma da regiao cl 
malor Variabllidade, ser aproximadamente um *C* 
inclnado, O ramo sul. provavemonto ostá roflatndo a 
ponelragao da coriente do Brasil em maiores lattudos, 
Este avango, segundo Gordon (1989) analsando dados. 
Fidrográficos 9 Imagons tormais AVHRRINOAA, 6 
compania por uma Intensa formacdo de vónticos a 
meandros, Do acordo com o mosmo autor, após atingiro. 
sou ponto dle máxima latude, a CB Inverte o seu luxo. 
formando um meandro quasi-ostacionano contrado or 
59, aproximadamente a longitude media da extensao 
meridional da zona de major variabilidad (Figura 3). O 
fuxo da convorgéncia ó entáo desviado para last, onde 
as duas correntes continuam Interagindo fortemnta 
determinando altos valoros de variablidado ató 
aproximadamente 40*W. A grande cirinuigao observada 
a varisblidade a vete de 40 determina o Imio da 
Confluencia 0 oInicio do fuxo mals dolido da Corrant do 
Atlántico Sul. Os vérices que aparecer nesta regiao 
lormados no lemito ortanal da CM, ou ainda oriundos da 
corrente da Aguihas (Byme st al, 1995) sho monos 
intensos, resultando em balxos valoros de variabilidad 

Á variablidade tambóm lo! estmada em carter 
sazonal.Paratal,toramultizadostodos os dados do TOPEX 
paras dlerentes estagoss do anonos dois anos ullizados 
poste estudo (Figura 4), Para lolas as estagóes do no, a 
rogiáo de menor varaboligade indicada acima aprasontou- 
se aproximadamente constante tanto em valores como em 
posigao. A regiao da CBM apresontou mudangas 
sigiiicativas para cada estagáo do ano, mantendo, no. 
entanto, sempre a sua forma aproximada do "C*. O canto 
da ella vaiablicade tambem apresntou uma conslancia 
quanto 4 sue posigAo, o que também al observado com a 
análiso de 2 anos de dados do GEOSAT realizada por 
Provost 8, Le Traon (1993), Na entanto, estes. autres 
analisaram somente duas ostagóss do ano, veráo (15 
outubroa 16 abri) e invero de (1 abrila 15 outubro), com 
asmalores variablidades encontradasnosmeses da voráo, 
Valores de ató 0.32 m, contra no máximo 0.28 m no invermo. 

Nos tesultados da Figura 4. os maiores valores 
chegam a 0.30 m no veráo e 0.32 m no ouono enquanto 
que os menores 30 de ordem de 0,28 60.24 mno inverno 
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8 primavera, respectivamente, Os malores valores de 
Variabilidado devem estar associados a uma maior 
Interagáoentre as duas correntes, o que caracterizaria um 
maior número e intesidade de deslocamentos trontals e 
formagan de várices. Esta maior nteragao era esperada 
para os meses de veráo, onde 9 major momentum da 
Corente do Brasil acaretaria uma maior penetragáo nes 
altas laltudes, como to¡confrmado na andise de Provost 
8 Le Traon (1993). Do mesmo modo, amenor itoracáo, e 
consequentmente a menor variabilidade, estaria 
asociada ao relrocesso añual da Corrente do Bras! nos 
moses de invomo, Esto fato fol constatado por Garzol 
(1988) Grazohi8Giulvi (1994). oquass analisandodados 
de ecossondas invertidas na regido da confluencia 
(Confuence Principal Investigators, 1991) ceterminarama 
raior variabildade no verño.e menor no invemo. No 
presente estuco, no entanto, os malcres valores e o maior 
¡gradiente de veriabilidade apresentaram-se nos meses. 
de outono, enquanto que os menores valores de 
variablidade apresentarar-se nos meses de primavera 
Isto pode estar associado a anomalas interanuais da 
rogiño, uma vez que somente dois anos de dados estáo 
sendo anallsados. Estas anomalias de variabiidade 
também foram oDservadas por Garzoii $ Gi (1994) , 
segundo estes autores, podem estar asociadas a 
variagóes no campo regional de vento, o qual sera o. 
principal controlador da vanabiidade das correntes de 
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4. CONCLUSOES 

+ A almeria TOPEXPOSEIDON apresentasse como 
uma excelente ferramenta no estudo da vanabiidado da 
topografia oceánica superficial do Añéntico Sul Ocidental 

+ Aregaodemalorvaristlidade identiicadaaolargodo. 
Ro da Prata, indica a ste dinámica de Contlubncia Bras 
Matúnas. Esta aia dinámica esteve presente em tocas as 
estacórs do ano, com os malores valores de variabllidado 
encontrados nos meses de oulono (0.32) e vero (0,30 m) 
'enquanto os menores valores foram encontrados nos meses 
de imermo (08 m) e primavera (0.24), 

+ Aonorte de 30”S 020 sulde 40*S,osbaixos valores 
de varablidade estao refetindo a menor dinámica do 
sistema se comparado com a CBM com valores da, no 
máxmo, 0.12m, 

+ Embora vónicos estejam associados á corrente do 
Brasil isto nao se refietia nos mapas de variablidade. A. 
causa disto, provavelmento, estela relacionada com o 
amario destes (bem menores que os da CEM) a por 
estarem predominantemente presentes ao longo da 
¡quetra ce platalorma (profundidades < 500 m) 
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1. OBJETIVOS 
sento 3000m de 













espectrales 
AVHRA, se 











establece una metodología de 


laminadas, y 3. CARACTERISTICAS ESPECTRALES 
el Río de La Plata DE DATOS AVHRR 





























información NOAA 11 / AVHAR y los 


laboratono (sum 


organismos vino 
pesados, mi 

disuolto, demanda química d 
bioquímica de oxigeno, etc 





Asi coma también se observa 
Información NOAA 11/AVHRR, enel 
de grandes extensiones de cuerpos 
por contaminación y mater 

erosión icrica delos suelos, yporende de 






sede translormarso en 
¡guientes miden radiación 
ueden obtenerse valores de 





2. DESCRIPCION DEL RIO DE LAPLATA 


Elio de La 





gran dinámica. Intervienen, 
de mareas, que lranspor 
ciclicamente agua 

las diforancias de 
marino y los aportes de los efuentes. 





A los fines de esta vabajo, se ha d 
Costera Sur, como as nadal 
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cian LINEAS. 





o O e Ea 
Y/ABRIL [1999 NOAA 11 1AZ 1831-20-04 1002 LINEAS 
20/JUNIO/1993 NOAA 1114 187120 :08 1.452 LINEAS. 
VAGOSTONSOS NOAA HIVAZ 1641119:59 1896 UNEASY 
SON FECHAS LO MAS PROXIMAS A LAS DE CAMPO, DEBIDO A LA NUBOSIDAD Y PASAJE DE SATELITE. 























Las caracterísiicas espectrales de las bandas 
(ongitud de onda expresada en micrones, son las 
siguientes: 


BI 


Ba ES 
55999 105-115 115-125 
Larosolución espacial os aproximadamente de tkm 
sn el centro de la linea de barrido, decreciendo hacia los 
bordas, donde alcanza valores ce casi Bkm. 


4, MATERIALES, METODOS Y RESULTADOS 


82 
168 072544 





Etre estudiada del Rio de La Plata enla costa dela Pro 
de Buenos Aros, as dosdo San Isicro hasta La Pira, donde se 
muniiesta la mayor contaminación de dicho estuario. 


La Estación Rocoptora del Satélto NOAM/AVHAR, de 
alta resolución (HRPT), del Servicio Meteorológico 
Nacional (SMN), recibe y procesa dicha información 
úllizando un soliwaro adecuado. 


Se diseña un programa para extraer los dalos digitales 
delascinco bandas de pasada del satélite NOAA. Una voz 
separadas las mismas, se corre ol módulo de 
procesamiento de imágenes que calcula una 
translormación cúbica y se obtienen las bandas 
separadas en laftud y longitud. georreterenciadas, pero 
o corregidas geomélncamente, 





Para caca imagen, cuya focha se detalla on Taba se 
toman los dalós digitales para las bandas 1 (Vi), 2 (Ir 
corcano) y 4 (Térmica), del pixel respectivo, en latitud y 
longllud y los ocno cltcundantes al mismo, para cada 
estación, debido alas limitaciones del mátodo empleado. 


Conluntamente los datos NOAA se encuentran libres. 
denubes y en el punto subsatélte, lo que asegura máxima. 
resolución espacial de 1.1kem, hecho fundamental para la 
escala de este método. 


Para: levar acabo este trabajo: se dispuso de seis 
Techas en la ctapa 1992 - 1983, en las cuales Aguas 
Argentinas y organismos vinculantes realizan análisis 
físico-quinicos de muestras de agua, tomadas sobre las. 
áreas de prueba en imágones indicadas en Tabla l. 


¡Con el linde detectar el comportamiento ractométrico 
de los contaminantes se tealizan correlaciones y 
posteriores curvas de regresión lineal entre valores de 








ectancia y emitancia versus parámetros físico 
químicos, medidos on los respectivos laboratorios de 
Aguas Argentinas y organismos vinculantes, tales como 
olformes, demanda química y bioquímica de oxigeno, 
metales pesados, lubidez. el. 


Uno de los parámetros más importantes en ol estudio 
de contaminación es la presencia de collormes, y debido 
este hecho se analiza su comportamiento en cada fecha 
señalada y en todas las fechas en conjunto, llegando a 
observarse mayor cortelación en las zonas de lomas de 
¡agua que en las de desaguos cloacales, contrariamente a 
¡ón de 
que on las 
tomas; poro la razón de lal olocto puede encontrarse al 
observar la dilerencia entre las fechas do loma de 
muestras a sor analizadas en laboratorio y las respectivas 
pasacas dol satóite NOAA, lo cual muestra que la 
variación temporalen la concentración y diferenciación de 
colllormos es mucho más variable en los desagues que en 
las tomas, de ahí su menor correlación en los primeros 
respecto a los segundos (Tabla 1). 


Análogemento al comparar conelación de collormes 
en dos fechas ileremes (Tabla 1) se observa mayor 
correlación cuando la fecha entre pasada de saréte y 
loma de muestra es más próxima, bien no se debo 
parcer de vista ol hecho de la rápido variación tomporal 
bxistente Sobre la costa debida a elura de marons, 
Velocidad de ls vientos ato 












Entalechade 2219/1992 se encuentra un destazajo de 
20 dies entre toma de datos y pasada NOAA; se observa 
sólo una correlación media entre datos cigitales y motales. 
pesados, tales como plomo y cadmio, lo cual indica que 
estos parámetros físicos se encuentran en condiciones 
similares en ambas fechas (Tabla). 


Enlalechade 14/12/1993se observa alacorrelación ente 
ph y tubidez ys datos digitales, con un buen ajuste por 
regresión Ineal (Tabla IV). En cuanto al óxido de silicio 
presento, ladajacomolaciónsedebeaquesu presencia queda 
essnascarada por otos matenales en suspensión. ya que se 
ú"bserva baja correlación ento turbidez y óxido de slo, 


Enta focha 18/02/1999, con 8 días de desfazaje entre 
pasada del NOAA y toma de muestras, se observa buena 
correlación entre motales pesados, tales como cromo y 
arsénico con datos NOAA especialmente en la banda 
térmica cuyo estudio es de gran imponancia en el salólte 
NOAA (Tabla V). 
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TABLA Il a - COLIFORMES TOMAS AGUA 
CoLITOT e1 pz Ba 
CoLITOr 1.0000, 0.4261 05496 05180 
(20) (20) (20) (20) 
010000 oo6to Dor 0011 
TABLA Il b + COLIFORMES DESAGUES CLOACALES EN LA COSTA 
coLmor | Br ez pi 
1 
CoLiror 110000 04267 01249 00444 
(28) (25) (26) (26) 
0.0000 08960 05499 08296 
TABLA II o - COLIFORMES + IMAGEN FECHA 01/08/93 
CoLITOr CouIFEC B ez pa 
CoLitor 1.0000. 0.5807 0471 03909 0179 
(8) (5) (5) (8) (8) 
0.0000 0.0632 02667 0302 0,1028 
'GOLIFEC 00807 70000 010% 04125 050 
(5 (5) ca) (5 (a 
00632 9.0000 08059 03099 0.1461 
TABLA II d + COLIFORMES - IMAGEN FECHA 13/04/93 
CoLIoT coreo e 82 Ba 
CoLILor 19000 0.9260 04743 02200 0709 
a) am m m mM 
0.0000 00027 02822 0635 00739 
CouFEC 09260 10000 08225 02788 07806 
ma mn m m m 
00027 00900 01954 05448 00478 
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Entafecha 19/04/1993sibienexste un destazajede 13 días 
ato toma de dafos y pasada del salte NOAA, se observa 
buena cortelación entre oxigeno disuelto y anda visi y, entre 
colformes, materia en suspensión y banda lérmica lo cual 
úSéiica que antro ambas fechas existen conciciones simios. 
para dichos parámetros solamente (Tabla VI). 





En la fecha de 20/06/1993 se observa buena 
¡correlación entre materia en suspensión y especialmente. 
banda térmica, fuera dela costa, que se puede interpretar 
¡como que al alejarse de la costa la materia inorgánica en 
suspensión no está solapada por los contaminantes 
orgánicos que predominan sobre la costa (Tabla VI). 





Andlogamenta se encuentra buena correlación, para 
la misma fecha. entre arsénico vs. banda del visible y 
banda térmica, observándose que a correlación 
¿isminuye al alejarse de la costa (Tabla VII). 





Finalmente en la Jecha de 1/08/1993 se observa muy 
baja correlación entre todos los parámetros físico 
químicos y los datos digitales NOAA, lo cual indica que en 
sta fecha de Invierno existe poco detalle sotre el cuerpo 
de agua a ser captado por el sensor NOAA, por el bajo 
“ángulo solar dóbido ala hora de pasada del satélto, en el 
dea de estuco, 


5. CONCLUSIONES 











De todo lo expuesto anteriormente se puede concluir 
ue para obtener una correlación do más del 90% entra 
datos digitales NOAA y datos de laboratorío, se deben 
registrar las muestras lisico-químicas simultáneamente 
¡Conelpaso delsatolte NOAA, tomando sobr el cuerpo de 
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ú“aguaunanube de datosencada estación de estudi, tanto 
sn tomas de agua como desagues cloacales, promediar 
¡dichos alos y correlacionarios con datos promodio NOAA. 
¡el pixel en cuestión y os nuevo circundantes, para o cual 
ya so cuenta con un módulo, usado en este trabajo 

S; bien la 1emperatura de la suporfici del agua no varía 
tanrápidamento como on.l suelo, donde ésta se modifica en 
un par de mirutos al pasar la sombra de una nube sobre al 
área, excepto que llueva torrencialmonto, no resulta 
sigrlicatwo medi tomporatura del agua un día, una semana, 
un mes, un año después de haber adquirido los datos de la 
banda térmica NOAA. Andiogamante asia mismo concepto 
se debe extender alas otras bandas de esto satólt. 

Lo más importante de dostacar en este salélte 
meteorológico es su pasaje diario por la misma drea y su 
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ANALISIS MULTITEMPORAL DE CONTAMINACIÓN. 


Por 19 
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TABLA Vil - IMAGEN FECHA 20/06/99 + MATERIAL EN SUSPENSION =1 
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pasaje semanal an ol punto subsatólito (rosolución 
espacial 1,1 km) dando vasta información sobre una, 
isma área con buena resolución radiomática 

El satólito NOAA tiono gran importancia en el 
rolovarmientotármico, ya que la temperatura suporficial al 
gue os diforonto do las capas subyacentes en las cuales. 
lostermómerros tendkian contacto. encambiol pasarósto. 
hace un promedio sobre cada plkel Incluyendo toda la. 
masa de agua en conjunto 

Se podría concluir, que los datos NOAWVAVHAR 
resultan ser una herramienta confiable en la 
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Abstract 

'Conventional image classification procedures are often inappropiate tor the mapping of 
continuous phenomena like those appearing in remotely sensed images of the Earth 
Geographical information, included that remotely sensed, is imprecise In nature. 
'allowness o! natural fuzziness of such an environment,  fuzy sets algoriltm may 
be used, This report deals with the development of a fuzzy unsupervised procedure which 
Is applied to the classification of a set of NDVI time series images. The goal of this technique 
¡stolocate dynamically nomogencous areas. The results show that fuzzy classficaion can 
provide a moro detalled Information than classical «hard» classification. However, more 
attention ls required attho Interpretation stage, dueto the continuous nature o the classes. 
We conclude that the meiñod is mos! promising and worthy ot considerallon when a 
mapping o! natural resources is necessary. 


Keywords: Remote sensing, fuzzy sets, classification 
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1. INTRODUCTION 
lassical image classification techniques were 
designedior applicationon phonomana which 
¡cane consideredto exist in discrete classes. 
Eon porel ls simply allocatod 1o tho class wii which 
displays ino greatest lovel of similriy, 

However, ful membership of ho allocated cíass is not 
hon tho case in natural enviromment. An altematve ap- 
proachtoclassiicaionís required in ordertoprovide amore. 
valuable repesentation ol continuous clasces. One way lo 
achiovo ts ls by Indícating the rolatwe strengih o class. 
fembership that a case has relaivo 1o all defined classes. 

Toovercome the potential problem of nor-nomalty, a 
luzzy sols procedure may bo used, This approach, which 
indicates the strengih ol membership, makes no assump- 
tions about the statistical distribution of the data. One 
approach ls based on he (uzzy c-means algorim (FCM) 
This papor ilustrates the representation of continuous 
lasses and its applicabiltytolocate dyn:amically homoge- 
haous areas ín a continental scale. The appication ot is 
method to romotely sensed data has shown Interesting 
resulisto take tinto account in any classification process. 

“his paperisorganisedas follows: Section 2iscusses 
ihieapproachol non supervised clustering in discreta and. 
continuous classes, Section 3 explains the fuzzy c-means 
laseicallon procedure, Section 4 siates the problem el 
determination of homogeneousregions, Section Sexplains 
the application of the FOM approach o a ghen seto! data 














Section 6 discussas tho results and Section 7 presents the 
conclusions. 


2. FUZZY C-MEANS CLASSIFICATION 


In this Section wo wi focus our attention on unsupor- 
vised classification, also called clustering. Clustering re- 
fersto abroad spectrum ol methods which try to subaivido. 
a data set X into c subsels (Clusters) which aro pairwise 
úisjoit, all nonempty and reproduce X via union (Besdek 
et al, 1984). This procedure, in which sach polat in X is 
allocatedto the class with which lthas tho greatest levol of 
úsimlarty istormod a «hard+ (Le. nontuzzy)c-pariion olX 

In re most general case, clusters are defined as 
¡groups ol poíis that aro «Similar» according to somo 
measuro of simiiarty. Usually, «similariy» is dofnea as 
roximity of the ponts according to a distance funcion 
Many algorifms basod on minimisation ol a mathomatical 
clustering criterium are discussed in Ihe llerature (Duda 
andan, 1973) 

Classes in which each member has full membership. 
ara called discontinuous or discrete classes. On he other 
hand, classes in which each member belongs in somo 
extent to every cluster or partition, are called continuous 
classes (McBratnoy, A, and... de Grulier, 1992), 

Continuous classes are 3 generalisation ol dis- 
continuous classes where the indicator function of 
conventional sets Iheory, with values 0. or 1, is re- 
placed by the membership function of fuzzy sets 
theory, with valves in the range of 010 1. 
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Letus take the partíicn of a set of indviauals in e: 
úiscontinucus classes. According lo such parilion, each 
individual ís a member of exacty one class. This can be 
numerical represented by a N x 6 membership matrix 

=(m,). where m =1 fine individual belongs toclass |, and 
m=0 cihermise, In order to ensura Ihar Ine classes are 
frulually exclusive, jinty exhaustive and non-emply. Ine 
Jollowing conditions aro applied to M- 
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Condition (3) corresponds to the altor-nothing status. 
'of1ho memberships in discrete classes. According ta Ine 
Tuzzy selstheoxy, this conditionis relaxed insucha way that 
partal memberships are allowed, Lo. to take any value 
between and including O and 1. Thus. condition (3) for 
continuous classes becomes: 








mysl04) Is tim fato.. co (88) 
Any nx 6 matrix M satisiing (1), (2) and (3a),ropro- 
sente a so-called luzzy partiton o! tho n ndiviguals into o 
lassos. Paritions satysiying (1) (2)and (3) ae reterrairo 
hard partions 
Ascondiion(3)Implies (30), hard partivons are special 
cases ol fuzay porliions 


3. GENERATION OF CONTINUOUS CLASSES 


Aspecial caso of FCM algorihm was ls! reported by. 
Dunn in 1973, DunrYs algorthm was later generalsed by 
Bozdok (1990), Bozdek et al (1984) and Kentotal. (1968) 
These methods use a nx p data matrix X = (x ) as input. 
'wherop denotes thenumberolvariaulos andx denotes the 
value ol individual or variable 

Tha mostpopular fuzzy clustering metodo dateisthe 
uzzy c-means, which is a goneralisation ol the hard c- 
means clustering, 

“The hard c-means method mirimises. e functional 
AM, C), which reprosonts tho wthin-class sum-otsquare 
enrors betwaan classes, under concillons (1), (2) ana (3) 


morbimto 


where € = (0,) is a cxp matnx of centre ol classes, c, 
denaies the values Ihe centra oftho|ciasstarthe varianle. 


X= (x,.x,)' is the vector which represents the 
indivisa Ca e...) a e vector vn apresar 
'he centre of lasé | añd XX,C) ls the square al he 
Istance between X and C accoróng 102 quen dotiton 
of delance, tutor donoied by do simply 

AM C) ls ne sum ol square erors ote distance 
ot'cach individual to the cert he ger classes. 

Aluzaygeneraisaton cf AM.C)'s oblained bya mode 
fication afthe membership with anexponeat . This weighting. 
exponent cortos te extent of membership sharing, oe 
degreo ofuzzness». among the resutng cusirs 
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Hace, a new ,1M.C) function is'delined as: 


JIM) ¿Em 0 13) 
AA 
This function is minimised under the conditions (1), (2) 


and (Sa). 

Te value ot | is chosen tom (0.1). 1-=1, ho solution 
of (5) is a hard parútlon, ¡e, tha result is not fuzzy. As 
“approaches thesolution approaches ls maximum degres 
ofluzaness, wihm =1/c for every pairoli and], Thereis no 
ú'meorotical bass for an optimal selection ol y. Itis often 
¡chosen on emplrical grounds to bo equal o 2. 


nen >1,(5) could be minimised by Picarditeraion ol 
the following equations (Bezdok, 1984) 





ayan 
mi jste 16) 
E ea 
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Accordingtothe previous considerallons, he tolowing 
luzzy c-means algoritim can bo developed 


Fuzzy c-means algorithm: 

1) Choose the number ol classos c, wi 1 <0.<m, 

2) Chooso a valua lr tha fuzziness exponent o, min 431; 

3) Choose a definitonot distance inthe variable space. 

4) Choose a value for the stopping crteriam 

5) iniiaiso M = M, 0. with random memborttipa 
or with memberstips from a hard c-means partio 

6) introitoraton!=1, 2, 3... re-calculate C=C,using 
quation (7) ana... 

7) Ro-calculate M = M, using equatión (6) and C.; 
compare M, to M,, in a convenient matt norm. 
M,-M,, then stop btterwise return to sp 6). 





In cur investigation we used the exponent y =2, he 
Euciciean distance and the infíaisation values or the. 
'matrix M have been taken rom those resuling from a 
«hard- c-means classification. 


4. DYNAMICALLY HOMOGENEOUS AREAS 


For many years Meneri e l. (1991, 1993) havo been 
cenyingourastudy natural and culivated areas inSou 
America and Ática using the information provided by 
Fourioranalysiso! Normaized Diference VegotationIndox: 
(NDVI) time series. Four analysis provides a measure of 
“name behaviour ol vegotated rogions, Tho primary 
bjecIieol that study was oexamine and map vegeraion- 
solecimate unts in a continental bass 

Fig. 1 shows Fourier values ol amplitud and phase 
(rormalised 10 0-255 rango) corresponding to an arbi- 
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11a1y region (or point) inSouth Amorica ana consicoring 
¿ny 7 harmonios wlh periods 0/3, 4, 6, 12, 18, 5a and 
108 months, 

Sinoa Fourier analysis is appllad on a plxolby pixol 
basis, the results of that process are maps ol amplitude 
and timo-lag tor each poried, Somo ol this maps could 
be solectod to bo considorad as attributos in a clase 
¿callon analysis 

Geographical regions that oxhblt- similar dynamic 
bopaviourcan betormed «homogeneaus: regionisor iso: 
gros zonos, Tho objectiva of our rasoarch ls to uso 
Fourier data (Images) to locate, by unsupervised luzzy 
classification, those goographicalaroos thatoxhibit a om 
lar behaviour 

Given th resultan! image ol classification analy 
sis, pixols bolonging to a glvan «class» ara plxolo 























LN] 
clase 2 


clase 3 





SELPER 


belonging to a specific homogenoeus area. Thus, tho 
problem of determination af homogeneous areas be- 
comes a classification problem. 

The Fourier ranslorm of ho NDVI timo serios gives. 
a large number ol possible choices of atributes In a. 
classification process. Since ampltude and phase val- 
es can ba combined in diflorant ways, diferent results 
canbeobtalnedin hatkndof operation, Many compar 
sons ol classification resuls are necessary to under 
stand which altibules (empitude, phase, and le: 
quency)atetho most approplate, taking ntoaccountthe. 
diforences bewoen acosystems 

Inourressarch we consider the resultol a discreto FFT 
(Fast Fourior Transform) applied to 9yoars.o monthly NDVI 
lime serles (yoars 1982-1991), Tnerelora, 54 Images ol 
amplitude and phase can be obtainad. Eaoh harmon' 
ho Fourier analysis is a component ol the «grow cycle» 
having a precisely deled period. In a given region the 
ampltudo values of diforert harmonles moasuro Iho uvas 
ability ol vegelation grow», and phaso (ime-lag) values: 
are an exact measurement ol «caries or latoness» ol 
te vegeratlon grow 

To comparo ho results ol «hard» and FCM clasica: 
sion, 6 arblianly soloctod foaluros wore considerod: four 
ampltude components corresponding 109,45, 1 and 0.5 
yoars, and two phaso (tmo-lag) components correspond: 
Ingo 1and0s yoar 

The geographic región regardod in this exporience 
was a soctor of South America. lt was dolorminod by data 
avallabily, computer memory restrictions and areas 
roady covored by provious studios for comparisana 
(Venentl et al, 1991, 1993), The number ol «classes», or 
homogenoous aro arily chonon as 6, 

Figuro 2 shows IPAling a hara classilica: 
llon method (Isodata) o tro set o! data mentioned above. 
Figuros Sandi show ho rosuls o! applying Iha covoloped 
FOM algorithr to ho samo ot ol data, 
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Flg.3o 
Map ol 1so-growth regions. 


showing classes 1, 2 
and 3 ol classes. 











Pg.do 
Map ot iso-growt regions 


showing classes 4, 5 
2048016 closses. 














6. ANALYSIS OF THE RESULTS arce 









Given the Fourier NDVItíme sen 
an unsupervised class 
bielned depending onhe. 
ahomogenecusres 












ip valua, 


2, uhichisiho sosut ota hard classification, 


slyidentiied by therunifarmcolouron 
On he other hand, in Figures 3 
tant images ola FOM clasifica: 
arly separated and exbibita more 
use each pixel takes a 
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ponian of red (A), green (G) and blue (8) colour which is 
proportional o the degree ol membersnip in one ol the 3 
classes taken into account 

“his result shows that FCM can provide a more 
detailed information than classical «hard» classification, 
úhoweverthis feature entalisa problem lorthe interpretation 
ol the results. One Important observation ol tne resuitant 
image's that the homogeneous regions determined ty the: 
FCM approach have. good spatial correlation wi the: 
geographical provinces of the Souih American continent 

Fuzzy classifation alows us to cotan a vsual and 
qualitative intergratason otheresulis as1wel as a quantitatve: 
ne, aslongaswe aro able o analyas he members values 
teach element ol matrhx Min ho fuzzy process. 

“The reachness ot information provides by fuzzy 
«classification deserves to pay special attention totunher 
interpretation of the biodynamic, climatic. as wel as 
geographical nfluences 


7. CONCLUSIONS 


“The objective: of our study ls the determination of 
'ytiamically hamageneous vegotatedareas, atcontinental 
scale, using Ihe Fourier parameters of NOW time series 
collected during 9 years. 

This paper proposes o treat the problem as an unsu- 
porvised classification problem by maicng use of fuzzy set 
concepts. Theunsupenised procedure we have usedhere 
Is hat oline luzzy c-means algoribm (F0M). 

"Tnistecimique has been applies for Ihe unsupenased 
classification o! NDVI images in sector of South America 

“na results the process are quanikalively compared to 
those obtained by sppyingone of ne most popular unsuper. 
visad metods: ISODATA, The obseration af the resul 
shows that FCM can provide a more detallea nformationtan 
classical «hard» classification. This propeny, however, de- 
imands more attenton at ina intepretaton stage. 

Anciher importart advantage of the FCM approach is 
tinatthenumbero!classesto be defined inanunsuperdised! 
process can be less Ihan hose necessary in hard classif 
cation, since «huzziness- includes many ot the hard 
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“classes. The excesive numberof classes sometimes used 
in hara classification, is to overcome is Imiations, 

We concludo that the method is most promising and. 
“woriny of consideralion when any type of mapping ol 
úhatural resources is necessary, 

We are aware that fuzzy sets contribute to the field ot 
petterntecognition expanding Ine possibiiles ol interpre- 
tation of the resulis and giving more chances to a 
mulidiscipinary work. 11 alows the development ol meth- 
úodological basis or paltem cescription and classification, 
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Abstract 

Thisworkpresentsand discusses theintegration o! geoprocessing techniques with leia 
intormation on the study ot vegetation cover and land use changes in Igarapó-AGu, Pará, 
azi Londsat TM data ol he years 1984, 1988 e 1991 were processed in SITIMINPE Digital 
Image Analyzer for the image spectral eatures reconnaíssance. Through the products 
'genereted by a hybrid classification process, it was defined a legend with four classes of 
vegetation cover and five classes o! land use. Then, a Geographical information System 
(SGUINPE), was used to generate information taking into account the quantification o the 
Aroa and dynamics analysis o! mapped classes, for the years ol Interest. was observed! 
hroughout the studied period that the dominant class, was an Intermediate secondary 
'succession, and pasture with invasion of weeds as a major class among the land use units. 
For the landscape dynamics, it was observed the intermediate, and mainiy, the initial stage 
ol secondary succession showed a more active participation as allow vegetation as a 
componento!the traditional agriculture. Itwas also observed, at there are fluctuations on 
iho aroa because a normal evolution in the successional process or, dueto tn land uso 
classes, by alternating their state within the unities. Given the results obtained, the applied 
methodology can be used to monitor and undersiand the anthropics modificatlons that 
occurred In this landecapo due to the land use, and how the primary and secondary 

vegetation is modified within this context. 














Koywords: Land Use/Cover Changes, Multi-Temporal Analysis, Secondary Successlon, 
Slash-and-Burn Agrículture, Amazonian Region. 








1. INTRODUGÁO 
A ctescente ocupacáo dos espacos rurais, nem 
sempre de uma forma ordenada, tem 
ocasionado uma série de impactos negativos 
sobre o meio ambiente. No contexto amazónico, as 
alividades antrópica, tais como a formagdo de 
pastagens, a agricultura e, mais recentemento, a 
exploragáo madeireira, tém contribuido para causar 
distúrblos signilicarivos no meio ambiente em algumes. 
áreas crlicas. Á expansdo de agriculura na Amazónia 6 
bastante discutida, tanto dificuldade de 
suslentabilidade cgmo em funcáo da preocupagáo 
mundial com o desmatamento de áreas Horestais, áreas. 
stas consideradas importantes na conservagáo dos so- 




















los, no abrigo de recursos genéticos pouco connacidos e 
o controle do clima global (Veiga e Hebe, 1992) 
la avaliagao dos processos de ocupagdo da regiao 
amazónica, a necessicado do estucos de moniloramento, 
a vegotacao o de mudangas no uso da terra através de 
goes integradas de investigacáo, so Imprescinalvels, 
Neste contexto, Sader el al. (1990) observam uma 
otimizacao das análises envalvidas para estudos 
ambientaís com a combinagao de sistemas de 
sensorismento remoto orbital e estruturas auilaras,tals 
como sistemas de informacáo geográfica. 
ambientes tropicais úmidos, tals asludos apesar 
¡de nao serem muto numerosos, representam hoje uma 
“onte valosa de informegóes sobre estes ecossistemas 
¡Que vém sofrendo rápidas mudancas. Como aplicacdes 
úpotenciais citam-se fomecer tecnología auxillar o manejo 
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imagens TM/Landsa para areas do nordeste do Estado do 
Pará lora realizadas nor Sano et al (1989), Ventures el 
al. (1890) e Watrin o Rocha (1992), entre outros, 


A análise de dados históricos através de iécnicas de 
'geopracessamento vam sendo realizada na regido como 
Instrumonto auxiliar de planejamento regional e de 
acompanhamento do impacio das atvidades de 
desenvolvimento. Considerando-se tal abordagem para 
áreas da Amazónia Oriental, saliontam-s9 08 trabalhos. 
esenvolvidos por Mere e Braga (1988), Brondizio e al 
(1993), Morán el al. (1993, 1994) 


Associado 4.essas premissas, esto trabalhotorn como 
objetivo apresontar o discutir a ullizagáo de léonicas de 
ge0piocessamento, considerando-se dados TMLandsa! 
8 de levantamento de campa, para contribul no estuco 
mulitomporal da cobertura vegetal e uso da terra em. 
Igarape-Agu, Estado co Pará, 





2. ÁREA DE ESTUDO 


O municipio de Igarapé-Aqu ostá focalizado no 
nordosto do Estado do. Pará, parlazendo uma droa 
aproximada de 796 km? entra as lattudos 058 0 19201, 9 
as longltudos 4720" o 4*50' (Figura 1), Valo rossallar quo: 
tal municiplo ostá. Insorida na microrragido Braganta, 
tmadas primeras a serem ocupadas na Amazonia, seno. 
assim uma ároa com a palsagem natural bastanto. 
modificada pela intensa atico antrópica, notadamante, 
A pequena agriculura 


Segundo o lovantamento do Projoto RADAMBRASIL 
(1973), os solos dominantas pertence ao grande grupo. 
Latossolo Arnarelo textura media, send ainda observado, 
associagdo dosses com solos de faros podrogosas. 
Ocorrom também em menor proporgáo, Podzal 
Hidromórfico, Arelas Quarizosas Hidromortcas, Solos 
Alvia HideomórIicos o solos molo orgánicos. 


Para os aspeotos climáticos, Din (198) verilivou a 
panir de dados do parlodo 1980-1945 que as médias 
Fmensais para lomporálura varian entre 25,500 e 26,890, 

'nquanto que para a unidad relativa do ar oscilam entre. 
80% o 89%. Atravós de dados do DNAEE (Departamento 
Nacional de Aguas e Energía Elética) no período 1981- 
1988 para a precipilagso, verlica-se que a media anual 6 
do 2.458 mm, com ocorréncia de regimo sazonal, nde os. 
Irimestras mais. chuvoso a: mals. seco corresponden, 
respectivamente; aos meses de leveroiro-margo-abril 
sotembro-ouLbro-novembro. 





Com relagao A cobertura vogotal, o Inoxprosawo 
romanesconto forestal, formado em geral por matas de. 
várzea e Igapó, encontra-su reciito as margens dos. 
principaisriose:garapés, muito embora, empobrecido por 
diversos procesos dé utlizacáo. A unidada dominante na 
paisagam corresponde as formagóes estabelecidas a. 
parido desenvolvimento de alividades antrópicas, 
denominadas genericamento de vegétagao seoundária. 
em vários estádios de sucessao e com ostrutura O 
'densidade varigveis. De acordo com Denich (1991), tals 
tormacóes atuamcomocomponente de pousio no sistema 
tradicional de produgáo de alimentos na Arnazónia Drien- 
tal. geralmento em pequenas propriedades com lavouras. 
de subsisióncia, sendo multo difundida a prática de 
constrcio cultivo misto), 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 


Foram vilizadas imagens digitals TMíLanasat de 
órbita/ponto 223/081, quadramo E, bandas TM 14 $ 87, 
rofarenes aos anos de 1984 e 1991, alóm de cartas 
topográficas da DSG (Dretoría de Servico Geográfico, do 
Mist do Exóroio) na escala 1-100.000 que abrangem a. 
área de estudo, Os dados TM/Landisat oram processados 
noanalisadorde imagens SITIMINPEvisando inicialmanto. 
£ reconhecimento das lelgóss aspacials presentes na. 
paisagem_ Assim, lol selecionado um módulo testo na. 
imagem mais recente (1991), onde foram aplicadas. 
dilerentes técnicas de realco, de, segmentagao e de 
classíicazáo portegi0s, Visando dar suporteao trabalho. 
de campo, foram também confeccionados a partir da 
imagern lá renicada, móciulos recobrindo toda a área de 
sudo na oscala aproximada de 150.000. sonda soguir 
realizado o registro lotográfico dos masmos, 

As atividados desenvolvidas no campo 
compreenderam primeiramonto o raconhecimento e 
correlagáo das falpo9s aspectrais presentes nas imagons 
com padrows de cobertura vegolal o uso da torra 
observados no campo o a coleta de dados e informagóes. 
do dilerontos naturezas, Assim, foram- dolínidos. 
parámetros relacionados ao hisiórico de uso da terra, 
Eulluras instaladas (lpo, área e Ídace), e tócnicas de 
cultivo e manejo aplicadas; alóm de aspectos 
ofisionómicos como ipo, ade. % Uso da formagao veg 
tal o do melo físico como solo e topografia. 

Apart dataso do reconhacimonto e caracterizapto da 
palsagom, com a delnigao ls lelg0os espectral do Intr- 
esse no campo, lol ofatuado um levantamento 
kHofisionómico exploratório para caracterizar as principals 
lormagoss extsientes. Desta forma. foram solocionados 
para armostrager. quatro ostáclios de suceso secunidána. 
(capoviras dotrós, ol, reza e dezolto anos doldado), aum 
Uípo de foresta primária (mata do Igapó). As amostragons 
realizadas aprosontaram dimensoes varidvetscomo tipo do 
tormagáo, de modo a atender a conteccáo de perla 
estruturais esquemálicos (vorical 6 horizontal), 

Da posse do: conjunto dos dados o Informagos 
¿blidas, as magons rolorontos aos anos em estudo foram. 
manipuladas com o objelwo de geragáo de produtos. 
leínáticos, sendo assim primolramonto alzado lase do 
pré-processamonto, Visando minimizar a. variagao 
interanual dos dados, as imagens loram submetidas a 
atenuagao dos efelos almosíéricos considerando a 
Mérodo do Histograma (Chavez Jr, 1988), onde os 
fMúmeros digitais asociados 80 espalhamento 
atmosférico foram subtraldos das bandas 
correspondentes. Adicionalmonte, para proporcionar uma. 
¡nformidada cartográfica, em tals Imagens lol aplicaco o 
registro de Ímagans, primoltamento registrando-se a 
imagem de 1991 com as cartas topográficas que 
abrangem a área de estuco o a seguir, imagem de 1984. 
com aquela já georrelerenciada 

Após fase e pré-processamento, as imagens foram 
clasificadas sob uma abordagem híbrida, a partir da 
únlizagao de uma classillcagao náo supenvsionada como. 
subsidio para uma classificapao supervisionada 
(Brondizo el al, 1993; Morán eL al, 1998). Desta lorma, 
loramaplicados sequencialmente os algoritmos K-Médias. 
e Maxver, gerando como pradulo linal trés Imagens 
temálcas referentes ás datas considoradas, 
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Asimagens oisssifcadas foram entáo migradas para 
o sistema de informagáo geográfica SGUINPE e 
'enslormadas em planos de informagáo (PI) em um 
projeto contendo alguns elementos digitalizados a partir 
de canas topográficas, como drenagem, male viéria e 
nucisos urbanos. Foram feitas análses reterentes 8 
quantificacáo de áreas e 4 Onámica das classes 
mapeadas, através do cruzamento entre os “PIS” 
referentes ás imagens classilicadas para os años 
considerados, tomendo-se por base a distribugao 
espacial das informagdes temáticas. Devido a Emitagóes 
para plotagem de mapas através do SGI toi feta a 
importagao do projeto existente para o sistema SPRING 
visando á obtengáo de mapas de cobertura vegetal e uso 
daterra para sáreade estudo, nos anos de ieresse. Teis 
mapas apresentados na escala de 1-150.000 podem ser 
consultados em Wiatrin (1994). 


4. RESULTADOS E DISCUSSAO 


Atraves da lotointerpretagáo des composigdes 
coloridas realgadas e das verificacoes de campo 
realizadas na drea de astudo, fol gerada uma legenda. 
formada por quatro classes de cobertura vegeta! e cinco 
de uso da lerra. Para as formagóes vegsteis defiram.se. 
as classes Floresta Ombróla Densa (englobando em 
geral maras de igapó e várz0a), e os esiácios Avangado. 
Intermediário e Inicial da Sucessáo Secundaria, 
relacionados 8s ¡dades mécias de 186,7312e 13218 
anos, respectivamente. 

A indwidullzagao dessas fonmagóes dewe-se ao 
'sombreamento interno promoxido pelas suas diferengas 
estunurais ais como a formacáo de estratos e altura do 
gossel, Segundo Morán et al. (1993), o sombreamento 
intemo observado na Moresta prmária promove uma 
“armadiha" paraa enorgia eletromagnética, gerando uma. 
resposta espectral baixa principalmente na taba da 
intravemmelto próximno, Tal comportamento permite assim. 
que haja indwdualizacdo desta tomagáo, da mesms. 
forma que a dilerenciacáo entre estádios de sucesséa 
secundaria, desde que apresentem também uma taxa de. 
sombreamento diferenciado. 

Para o uso da terra, foram detectadas as classes Solo 
Exposto, Cultura AnualiSemiperene, Cultura Perene, Pasto. 
Limpo e Pasto Sujo. Tal estratficagao toi baseada nas. 
diferentes culturas e seus estágios de desenvolvimento, 
assimcomo pelas diversas práticas culurais e de manejo 
úñiizadas na regiso, as quals promovem derentes taxas. 
de exposigáo do terreno. Na ciasse Cullura Anual 
Semiperane loram incluidos os culivos que apresentam 
fesposta especiral semelhante peta contribuigáo 
sigrilicañva do componente solo, devido estare na tase. 
de pos-cohheia (mandioca, mino, arze tejo caupi), ou 
a foma de manejo cullural empregada (maracuja e 
pimenta-do-eino), Aclasse Cultura Perene relacionase 
cultura do dendó, plantada em grandes áreas conínuas e 
com o amplo espagemento (8 m x 9 m), senco a sua 
resposta espectral cortespondente a interacso do dende 
e do ravestimento do salo. 

As pastagens cultivadas toram estratificadas 
considerando as classes Pasto Limoo, referente ás areas 
recém-implaniadas ou com baxo grau de infestagáo por 
invasoras: e Pasto Sujo, formada pelos estádios de 
'degradagao mais avangados, com presenga de arbustos 
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e palmeras que, entretanto, nda componiamo pastjo 
Adcionalment, tor defiida a classe Solo Exposto, em 
Geral ligadas as áreas que estáo em preparo para 
Implantaao de alividado agropecuária, sendo 
carecterzada pelo predominio da feigáo solo Sobre os 
demeis als. infomacóes mais datalhadas sobre as 
características das classos mapeedas podem ser 
encortradas em Watrin (1894) 

A par da manipulaao dos dados e informagóes no 
56, foi realizada a quamiicacéo de áreas das classes do 
coberta vegetal e uso da terra, sendo os resulados 
cblidos para as imagens temáticas dos anos 
«onsicerados apresentados na Tabela 1.Nas Figuras 20 
3 pode ser observado o compotamento apresentado em 
ivel de panscipacao porcentual das ciasses de coberta 
vegetal em relacáo as de uso da terrano mesmo período. 

"Area de estudo sprecenos para os anos anafsados 
como classe dominante a Sucessdo Secundaria 
Intemmediára (capoesa de 72 12 aros de idade), sendo.o 
Pasto Syo a classe prncipel erre a unidades de uso da 
terra. Quando considere-se as áreas referentes 4 
vegetagso secundaria, independente do estádio de 
acesso que se encontam, veriica:Se que juntas as 
mesmas podem chegar a ultapassar 73% da superficie do 
municipto, correspondendo, assim, a felgao mais 
corecersica no contexto da paisagem. Por oxto lado, s 
dress resesticas com floresta prmána apresertararn nas 
¿elas analadas um valor realivamente balxo. seno 
«oserrado um decréscimosignifcalwo para cano de 1981 

Devico 0 predominio de pequenos produtores na 
ego, asrestrodes nadeteczánde sress de culivo muito 
feduzidas (roga8) 6 o tato das culuras anuais estarem, 
multas vezes. na fase de pós-coheña durante a tomada 
¡Sesimegens, a áreas agricolas lorampoucoexpresenas, 
Dentre as classes de uso daterra, lo verficado ainda que 
ds áreas de solo exposto ocorrem tambem sempre um 
pequenas áreas, em oposicán ás áreas revestidas com 
pastagens (Pasto Limpo e Sujo) que registra árcas bem 
mais signficalias, com valores sempre superiores 12% 
da área municipal 

A panir da anélse da dinámica dis feipoes de imter- 
esse para o período considerado podes, assoolr as 
ahedados de uso de tera 88 mudancas ocorridas no 
contexto da coberura vegetal, Fol observado que as 
nidades com as menores fluuacóes em termos de: 
“rudancas telacionavam-se ás classes de sucessso 
secundária, send que as permanencias lcaram entre o 
máximo peraoestácio arengado comínimo paras estádo 
inicial Isso explce-e polo ta do estado itermexiário 
úpenncpalmente,oinicialteremuma participado máis atva. 
Somo componente de pousio nas reas agricolas ou no 
processo de tenovagéo das pastagens. Foram também 
jegstredas mudangas nas áreas de Tormagtes vegetal 
“En vtuse a exolup20 rormel observadas no ámbio do 
processo sucessional 

Devido 8 alivicade de uso da solo na área de estudo 
sermulto diámica parte das oconencias das cíasses de 
Uso da tera loram posteriormente convonidas em 
capoeras. Assm, a mor percentagem das áreas 
¡eupedas pela ciasses Cutura AnualSemi-Perene, Solo 
Exposto e Pastegen, foram convertidas para Sucessáo 
Secundária Inicial e viceversa. Fol observada ainda a 
permanencia de uma parcela signlicalva com o mesmo 
po de exploracáo, Gu mesmo uma aleréncia entre 
Classes de uso, las como, Pasto Limpo e Pasto Sujo, No 
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caso da classe Cultura Perene verticou-se que as novas 
Areas loram implantadas substancialmente nos comínos 
das classes Sucesso Secundaria niciatou PastoSujo, em 
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uma tentativa de ocupar áreas mulas vezes improdulivas. 
e dvorsicar as atvidades económicas. 


5. CONCLUSOES E RECOMENDACÓES 


+ O trabalho de campo, através dos dados e 
informagdes obtidas (principalmente histórico de uso), 
mostowse imprescindivel para explicar as. variagó0s 
'observadasnocomportamento espectraldos alvos a part 
das imagens utlizadas. 

+ A incividualizagáo das diferentes lormagdes. 
vegetais, inclusivo deficao de estádios de sucessao 
secundária, deve-se ao sombreamento Interno 
promovido pelas dilerengas estruturals apresentadas 
pelas mesas 

+ A ostratilicacáo no contexto do uso da erra fol 
possibiltada nño apenas pelas dilerentes culturas e 
seus estácios de desenvolvimento, mas tambóm, 
pelas diversas práticas culturais e de manejo 
llizadas na regiño que promovem dilerentes taxas 
de exposicáo do terreno. 
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+ Para a dinámica da paisagem fol observado que o 
esládio intermediario, e púncipalmente, o iícial da sucessao 
secundária aprosentaramuma participagáo mais ala como. 
componente do pousio da pequena agricultura. 

Fo verificado, ainda, Mlutuages de área devido á 
xolugáo normal do processo sucessional, ouno.caso das. 
classos de uso da terra, pela altemancia entre unidades. 
Uma parcela significativa das novas áreas agricolas oram 
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implantadas nos dominios das classes Sucessáo 
Secundaria Inicial ou Pasto Sul. 

+ Sería valiosa a condugáo de estudos 
complementares utilizando em conjunto dados 
TMWLandsat e de outros sensores com resolugóes 
espacial e espectral distintas, em outras áreas da 
Amazonia com formas de Uso da terra 
diferenciadas. 
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1. INTRODUCCION 
E neste artículo se pretende aciarar muchos de 





los puntos oscuros en el tema de las 
comunicaciones electrónicas para los 
usuarios de Toledotección y GIS. Normalmente el usuario 
de Teledetección y GIS no es un experto en tolemática. ni 
ampoco necesita serlo, ya que la idea es que cualquier 
persona con un conocimiento básico de cómo so maneja 
luna computadora, debería podar accectar sin problemas. 
Sin embargo a veces se encuentra con lérminos un poco: 
confusos en lo que a materia de comunicacionos con 
computadoras 50 reliora, lo que hace que muchos 
Usuarios descartan este medio de comunicación por 
considerarlo muy complicado. Este no os un articulo 
Técnico sino que porel contrario está orientado al usuario 
que necesita usar los servicios; por ello se han usado 
palabras sencilas y un lenguaje al alcance de todos. Si 
blenexiste mucha biblogratiasobraeitema, hay muy poca 
disponible an español y an la mayoria de los casos no está. 
resumida ni dirigida a esto campo en partcular, además 
que generalmente no se dispone dol tiompo necesario 
Pára loor Nbros enteros sobre el tema. Por ese motivo y 
debido! inmenso avance que estecampohatenido y alas. 
granos posibllidados de obtener infomación de las. 
agencias espaciales y muchos centros de datos como 
oficinas gubemamentalos, universidades, centros de 
Investigación y empresas privadas de todo el mundo es 
ue se decidió redactar este articulo orientado a el uso 
ú'specilico de Intemet para Telederección y GIS. También 
so describen las ventajas de estar conectados a Intorot 
para el intercambio de datos entro grupos de trabajo en 
forma prácticamente inmediata a grandes distancias y la 
posiblidad de acceder a grupos de discusión sobre un 
tema de on particular, Se pretende aqui faciltar un poco. 
uso de estos servicios y proveer las direcciones 
lacirónicas de la mayoria de las agencias espaciales. 


2. CONCEPTOS BASICOS DE INTERNET 


Existon infinidad de software y sistemas de 
computación distis con los que se puede acceder a 
Intemet y es imposible explicar aquí cada uno de elos por 
8so se ha escrito este articulo en términos generales y 
usandolas funciones comunes. Con frecuenciase usan los. 
tárminos gonoralmente ynormalmente, dado queen lo que 
se intenta explicar hay excepciones y mejores cpciones 
pero que nu están al alcance de todos. La kdea es explicar 
las funciones standard de todos los sotware y teniendo 
esta base, cada uno puede aplicaría a su softwaro en 
panicular. Para tener una red ss necesitan como minimo 2 
93 máquinas, un cable que las conecte y un software que 














los permita comunicarse, Una red elemental consta do un 
servidor (server) que es la máquina que maneja la ro es 
la que so encarga de controlar las comunicaciones y los 
recursos disponibles (discos, impresoras, modems, ate) y 
los clientes o terminalos que son las máquinas que se 





red, un cable de conexión y el software que hace la 
Comunicación; esta estruciura minima s loque se conoco 
Como LAN (local area network). gura 1. Sa llama así 
porque normalmente ostá limiada al área dé una oficina o 








unodáiicio peronomás Cuando setiene unared dentro de 
unaciudadoentre26más ciudades se necesa otra forma. 
de conectar las máquinas; éstas se conocen como WAN 
(Ve Area Network), figura 2. Siempra bajo la misma dea. 
¡de máquinas (servidores) que se encargan de administrar 
lared,esdecirelrálico de nformación y losrecursos ylas. 
terminales que es a donde normalmente se accede. En 
este caso se tiene una red o varias por edilicio y para 
coneciarias se necesita un dispositwo fisico que lo haga, 
esto se hace normalmente mediante modems (modulador 
-demodulador) Los hay de muchos tipos y por añora sólo 
interesa saber que es una placa que se conecta a la 
computadora y se encarga de establecer la comunicación 
nire máquinas a distancia. Para el usuario no hay 
'dferercia, sólo que generalmente es un poco más lento, 
¡Cuando se quiere conectar con máquinas en otras 
ciudades o paises, los costos de teléfono son muy 
elevados, por lo que se necesitan de otros medios más 
rápidos y baratos. Esto puede hacerse dentro dela misma. 
empresa en una red cerrada, como es el caso de los. 
"bancos y sus sucursales o a través de una red mayor y 
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ableria. Edision conjunto de eds interconectadas alas. 
que se puede acceder y conectarse con todo el mundo. 
En lodos los países oxisten empresas o el mismo 
correo (a empresa de teléfonos) que prestan esos 
servicios de comunicación, elos lenen los equipos para. 
comunicarse vía satélite, con llora óptica o microondas, 
sólo hay que ponerse en contacto, pedí una cuenta y 
pagar un abono mensual que no sudle ser muy caro per 
ina empresa Universidad y esunmonto Io (depende de! 
prestador del servicio), Una vaz que se está coneclado a 
uno de estos servidores cor Un simple modem y un 
software de comunicaciones, puede a través de esta 
máquinaentraren lasupercarrretera informátcao Internet, 
que es un conjunto de servidores de distintas 
universidades, empresas, agencias gubemamentales, 
eto, que afrecen una cantidad cada vez mayor de 
senscios, Estare de redes conservidares y terminales en 
todoel mundos lo que constiuyo!'a Internet yes lamayor 
Iuente de infommación que existe en este momento. 

















2.1, Conexión a Internet 


Se puede comparar a Intemel con una red de 
dludades unidas por carreteras, donde cada cludad tiene 
Una ted intema y les carreteras son los canales de 
comunicación (Ineas dedicadas) que constituyen en 
anjunto la Internet 
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Internet en forma de paquetes, o sea los datos que se 
ven en nuestra temminal llogan codificados en 
verdaderos paquetes con mucha Infomación sobra. 
rigen y destino dentro de la red, tamaño y cantidad de 
paquetes, yla infommación en sí misma, que es lo que 
se ve en nues pantalla. Si se hace una smpllicación 
de todos las posibilidades existentes (sin entrar en 
detalles como Winsockets, UUCF, eto) se puede decir 
ue hay tres niveles de conexión en Intemet (Tabla 1): 





Nivel :accosoatravs de un Gateway, es unacceso 
a Internet a través de una red que no “esta” on Internet 
¿Cómo es esto posible? Supangamas que se está en una 
fed de máquinas en una compañía que no tlene saca al 
exterior pero hay sólo una máquina que tene conexión a 
Intermet y a nuestra res, esa máquina que se encarga de. 
convertirla información de una red a la otra y que es el 
punto de contacto, eslo que se conace como gateway a 
veces rouler también), Es un aoveso Indrecto y no se 
tienen siempre todos los servicios de Intemel (como por 
ejemplo CompuServ, Este nivel generalmente no sie 
pera nuestros propósitos 





Nivel2: Accesoremoto pormodem,seconectanuestra 
únáquina a un Hos! y de ahi se entra a Intemet; es el acceso 
ms fundido, La desventaja es que sólo se pueden corer 
los programas que se encuentran en el Host, de nada atve 
tener un soft de navegación como Netscape en nuestra 
máquina sino hay uno en el Host. ya que sólo sé puede 
ejecutarlos programas que se encuentran en el Hos!. Sie 
bajsosecopiaalgo de Intamer, por ejemple de una basede 
¡datos en el exterior equipo, selo baja en el disco del Host 
y de an! se dobe volvar a copiar a nuestra PC, lo mismo 
sucede si se quiere enviar algo. Cabe actarar que un Host 
'oHuésped es el nombre genérico que se le a a un equipo 
que está coneclado a una red de computadoras que 
Tunciona cas! siempre en UNIX o VMS y al cual so puedo 
acceder vía modem. 


Nivel 3: Acceso directo a Intemel, es el más caro y so 
hace mediante [leas dedicadas, o sea es Una linea de 
tolétono (las nuevas Cigales) que está conectada a 
fuestra máquina 24 horas al día, 7 dias a la semana 
Normalmente se usa en Universidades o grandos 
¡compañías porlos elevados costos y se conecta dentro da 
laredintema a un servery de ali so salo directo a Internet 
para nosotros no hay ninguna dilerencia entre estar 
conectados directo p a Iravés de la red. En este nivel se 

















Dentro de cada ciudad existen redes menores que 
son independientes de las carreteras, alas quetambién 
se puede acceder pero generalmente es un poco más 
lento. Cuando se quiere comunicar con una ciudad 
lejana, por ejemploen EE.UU. oAsiaos probable queno 
haya un camino directo sing que pasemos por varias 
“ciudades”. enla"entrada" de cada una existen Routers 
ue rutean o conducen la información para que pasen 
detargohacialasiguiente ciudada hacia el camino más. 
directo. Se debe aciarar que la información viaja en 
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puede tener un software de navegación en nuestra PC y 
corre desde nuestro aquipo acierencia del nvel?, Estaes. 
la conexión ideal para enviar y recibir grandes cantidades. 
e datos como layers, bases de datos o imágenes por la 
velocidad de transmisión que se tiene. Existe un subnivel 
llamado PPP Protocolo Punto a Punto) SLIP (Protocolo 
Intemet para Líneas Serlales) que se puedo hacer con un 
moctem de alta velocidad y non or permanente, sino. 
sólo cuando sa lo necesa, No lodos los proveodores de 
conexión Intemet oltecen esto sorvioló pero cada día hay 
más, solo sa debe preguntara su proveedor local. 


2.11. Requisitos 


¿Qué se necesta para Ingresar a Intomos, la rad 
muncial de computadoras con un cioma común? 


1-PG con modom 
2 Lino telefónica (6n lo posible oiga) 

3 Proveedor de conexión a Intemer 

4 -Soliware de conexión con protocolo TOPNP, 
5 -Un sollware de navegación 


Estos son los requisitos minimos para tener un accaso 
del ipo 2, el protocolo TCPAP (Transtor Control ProtocoW 
Intormar Protocol) es ol más estándar do los protovolos de: 
comunicación con aquípos UNIX y actualmente no ostá. 
usando mucha para redes de PC, Un protocolo es 
implemente un conjunto de programas que establacn a 
[erma en que so "ponon de acuerdo" dos más máquinas 
para comunicarse, 


2.1.2 Costos y tlompos de transmisión 


Una pregunta muy común quo soplantea.es.stemacdo 
los costos, ¿Cuánto cuesta conectarse a Intomot? Eso. 
dopando lógicamente del nivel do conexión que se tenga. 
y de los servicios de Intamot alos que se llene acceso an 
nuestra ciudad. Por ejemplo sl se lane un acceso nivel 2 
'quocomose dijo es el más común, se debe tener encuenta. 
los costos de toláfono más la conexión a Intarat, El costo. 
o talélono dependen de adónde sa astá conectado; para. 
at una idea de costos, en Mendoza, Argentina oxiston 
vanosserviios de Internet, poroJomplo una para vortexión. 























domicilaria se dobe hacor una llamada local y pagar un 
Pegar | ono 2 | normunotenpo 
E denon 
es 
ceo Vecodos lech 
os 
agas | atavevcód | 2 | esca gustan 
Bara | Mosrcdad | 2 | apa poccoanocs a 
Ve eta 
yoo | Mapas 3 [Ways po era 
veda de peto Hemer 


























TELEDETECCION Y GIS: VIA INTERNET, LA MAYOR FUENTE: 


voLrana 


33 


abono mensualtio de 12clólares, existe otro do 25 dólares 
¿que ofrece un servicio más rápido y con más opciones 
(siempre conunnivel2) Oiroservicio es alravés deJcorreo. 
¡donde también se paga el costo do Una llamada local y 
luego se cobra por mes la cantidad de paquetes quese ha: 
transmitido porla red, ya sea enviando o recibiendo, que 
tene más opciones, pero debido 4 que las Incas son 
bastante malas, hay mucho ruido y 50 interrumpe la. 
¡comunicación muy a menudo, por lo que en deliniiwa se: 
deberetransmitr varias veoss la misma, la que Implica una. 
mayor cantidad de paquetas y 50 dobe pagar más, 
damás que los costos de telélono son también mayores, 
Por ejemplo, en Alomania existe ya a nivel domiciliario la 
red ISDN, con la cual se llana acooso directo digital de. 
tolófono y modem y ol costo co conexión digital a Interet 
es de 12 dólares mensuales, paro la velocidad es 
muchisimo mayor(64 KBps) y casilbre de erroros, ya que 
ds directamento digital, Un punto muy importante a tener 
en cuenta os la velocidad y aquí entran en juego muchos. 
actores que so resumon en la tabla 2, 

En primer Jugar, el mocom y la velocidad a la que 
transmite (Bps), Hay mociems que transmion dosdo 1200, 
hasta 39KBps, mientras más voloz 500, más rápido 
eadifica (traduce) la nformación yla ransmio. 

En segundo lugar, la Iinea de teléfono, es la mayor 
Iimitanto, Mommalmente so ono acceso a línoas 
conmuladas y analógicas, lo cual Implica que hay mucho 
fuldo en la línea, esto significa que cuando el modem 
rocoptor encuentra un error, lo pide al mom transmisor 
¿ue rotransmita, por lo que la velocidad alectiva baja y 
mucho. Por ejemplo, supongamos que se transmita a. 
14.400 Bps un archivo o texto al server, paro por mido en 
la Inoa sa cambian algunos bis ontonces el maciem dol 
Sorver la pide al nuestro quo retransmita, ósto manda ce 
nuevo el mismo paquelo, sl hay ertor vuelvo transmite pero. 
añora lo hará a B600 y si hay mucho ruido probablomente 
vuelva a transmitir a 4800, por lo, que para transmite un 
Paqueto a 14400 hizo intentos y cacla vez más lento lo quo: 
da una velocidad electiva menor a 2400 Bps. Es 
importantísima on Latinoamérica sabor qué Ines selena. 
porque la inea es vieja o muy ruidosa es probable que no. 
se pueda!rararmita más de 1200Bps, y avocos a 300 Bps, 
De nada sirve comprimir un mocom de altísima velocidad. 
¡on corrección do erroras por Hardware s no se lo puede 
aprovechar, Hay modems que van dosdo los 50 US$ a 2000 
US$, por lo que las alferoncias son muy grandos 

Entorcor lugár, el servicio de conexión que se tleno 
a Intormel, sí se tiene un servicio con un precio ij, la 
importante es la conexión de lelétono. Si se está en un 
vas 3 hay que vor sl la Universidad o Centro cobra. 
precio llo o no, por el uso de la conexión. En esto caso. 
sepuedo olvidar del modem y do la Inoa, ya que seguro. 
estánen un server, que no.es nuestra terminal, y son de. 
buena calidad 

Enla tabla so rasumon los costos estimativos tener 
encuenta basadosen ios costos promecio enla Argentina: 





2.1.3 Modems 


Este sector és un poco más tácnico. Frecuentemente 
se encuentra una oferta tan grande de equipos que no se 
sabe que olagi. Se intenta explicar y resumir las 
caracteristicas principales da un modem sin entrar 
tiemasiado en detalls de programación e instalación, En 
la parto electrónica el mocem lo que hace es convertirlas. 
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+ Sersupone que so conoce dnde buscar y sobre un tal de 1000 mún se nacesta de eso erpo para desplegar as ppinas 
y pasara la siguente, 8 e dado buscar an aber bien dónda. los nerpos y costos ss incrementan considerablemente 
+ Mechas basas de datos implican costos axvas que so 0Bbon pagar para podr accacer o copiar archivos. 


soñalos digiales de la computadora en señalos 
analógicas quo las envia através dela noa da tetéfano en 
forms de paquetes, la volacidad a la que hace esa 
Convorsióny lacnvia saque conocemos como velocidad 
del modem que se mide en Baudios o Bis por Segundo 
(Bps) En muchos vos hay dofiicionos más técnicas que 
hacon una diferencia entre estos 2 parámatros (Bos y 
Baul) pero para osto caso son sinónimos. 

os modems puedenserintamos ooxtemos, oseauna 
placa que se conecta en un slot (ranura) dono de la 
maquina ona caja oxtema que so conecta l puerto serie 
(RS-232) Siomproaoiena por lomenos 2conexiones para 
la lnea telelónica: una que viene desde la pared (al 
enchulo o toma) y la olra que siguo al teláfano; es 
importante fjarso bien cudl corresponde a cada uno, eso 
sudo ostar enla parte trasera muy bien indicado. Sino se: 
tiene telétono a tros modems en cadena sólo usaremos. 
unaconesión Las modems axtemos necesiian acemás la 
Alimentación eléctrica que suele veni con uno o 2 
transformadores. 

Todoslosmodems tienenunsoltwara do instalación la 
variedad de opciones.es gigantesca: petotodosnecestan 
que so la de una interupción que pueda ser la del COM2 
6. COM3 (In 3 0 4), si se tene Mouse para no tener 
confictos de direcciones y luego una dirección base que 
puedo ser 280H, 300H, 3a0H etc. Muchos software 
Gutodetectan las interrupciones Itres y hay placas Plug 
aná Poy que con Windoms 86 suelen uncionar bien y no 
s6 necesta darle ningun parámetro para instalarlos. Es 
muy común contgurar el modem en el mismo puerto del 
mouse o tableta digtalizadora; desgraciadamente 
muchos modamsnomuestran ningúnerror snembargono, 
Huncionan, par lo que es muy diicl darse cuenta donde: 
está el problema, La mayoría de los modems vienen 
onfigurados pats el COM2 (Puerto 2) y e! Mouse suele 
estar en ol COMI, paro cuando se tene otras cosas 
úonectadas en los puertos serios esto se complica 











Baston muchos softwares que detecian los COM, las 
interrupciones y las diraccionos base usadas y ll 
como par ejemplo Norton, Petools, Chokl, Quick lat: 
conveniente verificar con estos sotware la disponibidad 
e puertos e interrupciones antes do instalar ol modem (a 
menos que se tenga las placas autoconfigurables que se 
mencionaron antes) 

Luego rosta docife el tipo de nea, eso 06 común a 
odos los modoms, hay muchisimas opciones de 
programación por sofiware o hardwaro que cuando no se 
conoco convieno dejar lado como viene de lábrica y 
correrlo por delaul lso conoce sobre altera solo puede 
programar para conexiones en especllco, Si no solo sa 
debe dar el número. los números a los que habitualmente 
se conectará yl prefi (s/hace lata) indicando ise usan 
lnea por pulsos o por tono, 

Muchosmodems lenen corrección errores por hard- 
'ware. Esto significa que cuando el modem emisor codilca 
Jaintormeciónenviaunos bis de control y cuando al modem 
rocoptor detecta alguna lala, le pide que reenvie la 
información, Hey un programa de detección y corrección de 
errores que se encerga de esto, Cuando eso programa 
vene integrado en el mismo hardware del modem corra 
mucho másrépico y ahora tiempo de máquina, ya que sino 
se debe comer en la memoria de la computadora, coregi 
y retransmák, lo que lo hace más lento. 

"Hay una gran variedad de modems y todos Sven: los 
haymuy lentos de 1200y 2400 Baudios, que generalmente 
son internos y cuestan arededor de 50 dólares y los hay 
muy rápicos do hasta 39800 Bps, extemos, con display 
óglal, totalmente programables por softy hard, que traen 
una placa sere especial pera traajer a 230,4 Kbps (DTE 
Speed) soltwere V.34 que cuestan cerca de 2000 dólares 
Como dimos para elegir el modem hay tener muy on 
cuenta la relación costo prestaciones. de nada sive tener 
tun modem de 33600 8pssila nea no permite más de 1200. 
Bos o se tene una PO 386 de 8 Mhz 
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3. WWW (World Wide Web) 


Es simplomonte el nombre de la Interface grálica 
más lácil de manejar para recorror o navegar por 
Intemet. En esta ntortaco gráfica (la lorma en que se 
prosenta la Información en la pantalla) se llene a. 
disposición texto, imágenes, audio, video y archivos 
consólo presionar el botón del Mouse. Siempre en cada. 
página en la pantalla se tienan sectoras con gráficos o. 
toxto resaltados en otro color (en azul generalmento) y/ 
subrayado; cuando se presiona con el Mouse en esta 
rca se salta a otra página Intemel que puede estar en 
el mismo servidor 0 en otro a milos do klómatros de 
distancia, ostos saltos so hacon a través de links 
(uniones, conexiones o enganches) también llamados 
hiperlins y es así es como se navega por Intornol 

Cada de una do astas páginas que se ven en la 
pantalla es lo que se llama hipertexto o http (Hyperox! 
Transfer Protocol) que es l protocolo que su estableció en 
Intamet para poder ransmll texto, imágenes y sonido a. 
cualquier tipo de plataforma (máquina y sistema 
oporalivo). La navagación através de Internet es continua, 
y se puede viajar por un espacio Infinito do link y volvoral 
Ímísmo punto, o ompozar do nuovo desde olto punto al 
mismo Coso, ya que el proveedr de Intemor cobra pora! 
servicio y no nterasa a qué distancia se conocto. 

Existo un longuajo llamado HTML (Hipertext Markup 
Languago) que es el que se encarga de adaptar las 
páginas de hipertexto(hitp) a la máquina con a que se esta 
Irabajando (PC, Macintosh, Armiga, UNIX, XWincows 
Windows NT, 3.1 0 98 a WFW) y una dirección que 
identlica a cada página dentro de un server quo so lama 
URL (Unifomm Resource Locator) Los requisitos cuando 


PC 388 0 superior + PO 486 DXA 0 Poni 
+41M8 do RAM - 80 16MB RAM (nko) 
= Modern des alta velocidad |- Placa do Vidoo Super 

Mindo 3,1 VSA o VGA como minimo] 


786x480 x 256 colors: 
Windows 95 o Windows 31 


ss tiene WWW son Un poco más oxigantes que para un 
simplo acoso a Intrmot con Gopher por ejemplo, se. 
ocesitan Como minimo lo que se resumo an la siguiente 
tabla y si se qulero también accoso a mulimecia 50. 
ecesita además otro equipo más completo (Tabla 4). 
Los software de navegación son los que permiten 
ingresar al WWW de ntemel y salar o navegar por las 
páginas ho, los más comunas son Mosale, Nelscape, 
Coll, Intornot Navigator de Microsoft, pero hay muchos. 
¿tros y muy distintos, La ventaja de esta mierfaco es que so. 
puede desplegar imagenes en cualquier tipo de 
computadora Independientemente del formato, 


Netscape 


Es un soliware cliente desarrllado por Nbtscapo 
Comnunications Corp. y as olmmás difundido de los software: 
para navegar por Intemel. Este descarga y visualiza 
imágenes en forma incremental, permitiendo leerrhientras 
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eltoxto, quetambién es descargado en forma incrementa; 
eso significa ques a medida que van llegando los paquetes. 
Jos desplieganta pantallasin necesidade esperara que 
llegue la página completa, lo cual representa una gran 
ganancia de tiempo. Si blen es un producto comercial 
puede ser evaluado lore de Cargo en fomma Individual y 
por tiempo llmitado, Para nuestro campo en particular no. 
sa necesita indefectiblemente contar con una Intortaso. 
¿gráfica pero ayuda mucho, ospocialmente para visualizar 
QUICK looks por ejemplo 


4. E-MAIL 


Este is uno delos tantos servicios que ofrece Intomor 
pero o hecesariamente so doba ostar conectado a. 
Intemet para tonor E-mall (Correo electrónico), es más, ol 
toner este servicio generalmente no implica tonor acceso. 
'alnternel, peros olptimor paso. Conil correo electrónico 
50 puedon enviar y recibir mensajes y archivos hacia y 
desde todo el mundo. Es un servicio similar al correo 
tradicional, as privado, slempre se accede medianto un 
password, que es personal y los mensajes vienen 
eneriptados para que sólo el propietario de la cuenta (0 
casilla de coros) pueda leerlos, Existen muchos softwaro 
de E-mal, con más o manos accesorios, pero todos tienen 
básicamento funcionos para leer, grabr o imprimirlos. 
mensajes recibidos, y olras para oseribir, onviar y acoplar 
¿objetos a los mensajes. 

El Incluir objetos Implica un attachment, o sea 
acoplar archivos do Imágonos o toxtos formateados, 
sto os importanto ya que la mayoría de los software de 
Esmallno permiten transmitir simbolos especiales como 
¡nos o acóntos de la lengua castellana. Si bien muchos 
Bollware lo permiton, no se debe olvidar que no se sabe 
dl software quo llano la porsona que recibe el mensajo, 
y ya que cada programa codilica de una manora ospe- 
ial, para asoguraso que la otra porsona reciba un 
monsajo entondiblo, aunque tenga erroros de 
ortogralía,. cs mejor sí sóla se envia texto ASCIL, a. 
menos que ambos trabajen con el mismo programa, 
cosa que nunca ocurre en las listas de corro por 
ejemplo. Con attachment an general no se llene ese. 
problema (depende del soltware) pero no conviene. 
mandara grandes distancias archivos mayores a 1 MB; 
por supuesto bsto no sie para Imágenes o axtos. 
largos, para ella existen otros sorvicios como lp. 


5, FTP 





El (lle ranster protoco) o pratccolo de transferencia de 
archos es un comando dol sistema operalwo UNIX, como casi 
latolaldad de loscomandos de comunicacianos. ya quo UNES 
el sistema Operativo do casi todos los senidores. Éste es un 
Sistema mulitareay multusuario os), simar a Windows NT pero 
más veloz y elciono.X- Windows). El comando llo cama su 
"nombro lo nica sivo para transferir o recibi chivos hacia y 
desde cualquier máquina o ed o qua so necesa es saber la 
¿rocción electrónica de la máquina donde nos queramos 
conectar Se debe recordar que todas las direcciones 
dlectrónicastiaran2 lamas, una os ladirección de E-mal quo ya 
nos es familiar, por ejemolo: Osvaliodisunmal el. pero a 
vez Lens unnúmero del po 129.187.20.105 que siempre ss de 
la misa forma, 4 números y res puntos. Los conjuntos de 
números suelen ser de a3poro avecoses20noluso | Paraeste 
casoes indistinto cualquiera delas 2 direcciones: Pára entender 








30 550 


mejor las direcciones Intemat se: ene leerias. e atrás hacia 

acblate. an este ejemplo sera: 

» de las Úlimas dos letras incican el pais donde está la 
computadora, aquí es (Deutseniana, Alemania en 
español), para Argeniina es ar, para Ingiatera uk. 
eto. Todos los paises tienen 2 letras que lo ¡dentiican a 
excepción de EE UL que no tiene ninguna. 

- gus luegovtene altipo de organización del que setrata, 
puede ser EDU,GOV,COM, MIL, ORG, etc (En Alemania 
figura el nombro de la universidad con un guión en vez 
de EDU) 

- sunmal o) nombre del server que corresponde, 

- elsimbolo arroba (8) 

- Osvaldo'ol nombre de usuario 9 cuenta. 


En al caso de los números también tenen el mismo 
significado pero de izquierda a derecha y os mucho más. 
dificil de recordar (129.18; pais y organización, 20.105: 
¡órvar), por eso es que se usan más las direcciones con 
lotras. De todos modos es importante saberlo porque a 
vacos cuando se usa el comando telnet o login sólo 
lunciona con la dirección numérica, o cuando se hace un 
ping responde a veces con las 2 direcciones. 

Ping os un comando sencilo que envía una señal y 
espera la respuesta dol sorvidor y dice si hay conexión 
lísica ono, porque a veces no se tiono comunicación y no. 
se sabes so debo al sofware o problemas de conexión o 
simplemente a que el servidor ostá desconectado, 

Telnet y rlogin son formas d0 acceder a un servidor 
UNIXen lorma remota de modo que se entra como si luera. 

terminal del server y se pueda ejecutar todas las 
Iunciones de aso sistama, ya sea copiar archivos o leer o. 
buscar en un subdirectorio siempro y cuando el sistema. 
achmita oso tipo de manejos, ya que muchas veces slo se 
puede ver sin tocar nada, Al acceder se puede tener una. 
pantalla gráfica del tipo X-Windows o una terminal ASCI! 
en esto ÚlIMÓ caso se debe conocer cómo funciona el 
sistema para poder hacer algo, por aso es poco usado, ya. 
ue el UNIK us un sistema operativo complejo 














5.1. Ftp Anonymous 


Son servidores que funcionan como grandes cajones 
de archivos organizados y distribuidos en sunairectoros. 
Contienen programas (normalmente de domini público o 
Sharowaro), archivos de Imágenes, sonido y video. Se 
acceden con Iip y ol nombre del servidor, el sistema 
pregunta con login. a la cual se dobe responder anony- 
"mous y luegopide ol password que esnuestra iecciónde 
mail, Algunos servidores validan (controlan) esa dirección 
y se dobe poner la dirección completa, en otros con el 
hombrede usuarioalcanza. Una vez queseentra sa puede: 
copiarlo quenecesitemos y buscar poros drectorios qué 
tras cosas se puedan encontrar que sean de interés, por 
ojemplo para copiar el software descview de la ESA. (ver 
73) se dobo escribir 

ip services.esrin.esa.lt 

2/0 que responde con login y se escribe. 

Login: annonymous 

Password: osvaldo 
luego con dir se pueda verlos subdirectorios que existen 
ino directamente se Upea cd ¡pubrdesview, 
luego bl (para que fa transmisión será de un arctivo. 

ejecutable y no lexto). Esto es imporianisismo para la 

transmisión de imágenes, sempre debe ser en binario, luego. 
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get desc.xe 
y asi con todos los archivos oso ene un sofware quelo 
permi mget 

Inasmente by. 

Cono que se termina con a copia de archivos 


5.2. Archie 


Es una herramienta para encontar los servidores. 
anónimos, ya que existen miles de servidores en Internet y 
notodos tienen acceso anónimo, Esta herramienta busca 
'n senidores que tienen listas que dicen donde están los 
servidores ammonymous Genaralmenta están 
organizados por temas y tienen subdirectorios donde hay 
versiones del mismo software para distintas platatormas 
(Upos de computadoras no compatibles entre si, por 
ejemplo DOS o PC. Windows, MAC, UNIX, él. 


6. TRANSMISION DE IMAGENES 


Elcaso do transmisión de imágenes es especialmente 

úeritico por los tiempos que se necesitan y los tamaños, La 

ú'exporiencia en transmisión de imágenes entre Alemania y 

Argentinanos dice que lommejor os comprimir y segmentar. 

Loque sohacees dividrla imagenen varias subimágonos 

se las comprino y so las envia y del otro lado se las 

descomprime y rearma como un mosaico, En las pruebas 
preliminares se envió una imagen de 30 MB con 

¡Conexiones de nival 3 entro Munich y Buenos Aires, y tardó 

16minutos, peroluego para leerla desde Mondoza (Argen 

tina), con una conexión nivel 2 demoró 2horas, y serecioló 
con errores, por lo que se tuvo quo empezar a leer 
nuevamente con los consiguientes costos de felálono, 

Para que legara sin orror hubo que trasmitir en la noche a 

300 Bps y tardó 10 horas. Por lo que se decidi recortar y 

omorimir para repartir alas conexiones de nivel 2 

+ Primero se divide la imagon on subimágenos más 
poqueñas con cualquier software de procesamiento. 
de imágenes o si no existen comandos UNIX que 
permiten dividir el archivo en subarchivos, 

+ Luego para comprimir se usan cualquiera de los 
compresores de DOS, pk, pkunzip, pkaro, pkunaro, 
uuencode, Uudecode, etc; por supuesto hay que 
ponerse de acuerdo qué compresor so usa dol otro 
laco para usar ol descompresor correspondiente 

+. Conla segmentación simplemento so anvia un mallcoa 
las coordenadas elorden en que deben rearmarse, Es 
úenliable, rápido y funciona muy bien, (Figura 3), Se 
debe intentar enviar imágenes no mayores a 1 MB (ya 
comprimidas), porque también existo el problema de 
que lserver receptor quetleno al prestador de Internet 
o dispone de tanto espacio bre. 

Para solucionar estos problemas on Buenos Aires se 
haimplementado para el nivel 218 ejecución de pequeños 
batch; Como se sabe, an al nivel 2 sólo corren los 
programas ejecutados en el server, en esto caso so los 
desarrolló en PC, solos copióal server y selasejeculó al, 
¿Para qué sirve esto? Por ejemplo, desde Entre Rios 
(argentina) se tama por teléfono y se conectan al servidor 
de Intemet de esa provincia con una llamada de media 
distancia (más cara que lanormal), se le da la dirección de 
Intemet de dónde están las imágenes que quieren bajar y 
ejecutan un pequeño programa que se deja coendo en 
el server y se cora el teléfono; asia llamada puede durar 
30 segundos y en el server el programa corre en una 
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conexión de costo fijo, busca!a imagen ycuando está ista. 
la copla, luego de una búsqueda y trasmisión que puede 
Gurarvariashoras.Aldíasiguiente se ven los resultados en 
el sorvor y si cumple las expectativas se lo copia a su 
máquinavia modem, osies muy grande se lo puedecopar 
porotros medios desde el server (se vapersonalmentey se 
lo copla en hexabyte); así con 2 o 3 llamadas cortas se 
ahora, con un simple programa, horas de comunicación. 
También cuando se envía una imagen grande a Buenos 
Ares (siempre usando (19), desde Ente Rios se conectan 
on su server de Internet y corron desde alkun programa. 

















¡que copíala imagen al server y sólo se gastó una lamada 
de conexión para ejecutar un programa que se puede 
hacer en 15 segundos y se lo deja corriendo on el server 
¡uranto horas. Siempre es mejor trasmitir varias imágenes 
Chicas que una granda, ya que sise corta la comunicación 
hay erores es más fácil retransmitir 1 MB (y más barato) 
que 30 0 50 MB. 


7. SERVICIOS PARA TELEDETECCION 


Hay muchos servicios dispones delas cintas agencias 
úspaciales; aquí describamos los ofrecidos an Europa, que 
también pueden ser acceidos desde tado el mun. 


7.1.1SIS 


La agencia espacial alemana, OLA (Deutsche 
Forschungsanstal! ur Luft-und Faumfahwt e Y) ofrece un 
sollvare iamado SIS que es accesible vía Internet, tone, 
X25 0 diectamente con modem, ¡SIS (Imeligent Satelite 
Data information System) está diseñado para ser accedido. 
tácimonto, bra do costos y con un sistema de menes en 
inglés Es una base de datos de imágenes de satálta 
desarrolada por el OLA para simolficar el acceso a las 
bases de datos existentes. A.través Co esto sistema es 
Posible encontrarrápidamante qué ipos de datos y de qué 
sensores (Satgltes) están disponibles para determinadas 
regiones geográficas y más importante aun, cómo pueden 
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ser ordenados (pedidos) o inmediatamente coplados, Se 
tiene acceso a un completo catálogo de datos del satélite 
ERS-1 procesados por el Centro Alemán de Sensores, 
Remotos(DFD),también alos datos recibidos diariamente: 
de los satélites NOAA, a los dalos de temperaluras 
superficiales del Mediterráneo o indices de vegetación de 
Europa o la distribución de ozono recibida del satéita 
alemánAtias.Se puede también acceder a un catálogo de 
Quick locks de las imágenes disponibles para ver, por 
ejemplo. como está repartido el porcentaje de distribución 
de nubes. recordemos que el copiar una imagen lleva 
mucho tiempo, ya que son muchos Mbytes atransmtrylos 
¡costos de comunicación sonelevados, porlo que esbueno 
¡contar con los Quick looks, para poder verla distribución 
de nubes antes de ordenar o copiar nuestra Imagon, 1SIS 
también oltece un “nfoboard” que proves: información 
detallada sobre satelites, instrumentos a bordo, métodos 
de ullización de datos, en el catálogo y sisiomas de 
archivo de otras organizacionos y un amplio contexto de 
sensores remotos, incluyendo actividades de 
investigación ambientales. El sofware para manejar la 
interface gráfica y los manuales en Inea puedon sor 
¡copiados desde ISIS directamente para correrse en PC o 
Viorkstations. Además de manejarse por Menúes, SIS 
cuenta con un Thesaurus que permito busquedas por 
palabras clave, por ejemplo escribiendo MOMS, o X-SAR 
¡0 ENVISAT recibimos la información disponible sobro oso 
tema en paricular. [SIS es accesible 24 horas por día y 7 
paca 
1u0 pueda. 
sor accedió: incluso el DFD, a pantr del siguiente año, va 
a poner a disposición producios altamente elaborados. 
adomás de los datos en crudo. Cómo conectarse con SIS, 
mediante telnet o intemot: cuando se accedo solita un 
login, a lo que so responde DLAPID y no pide password 








Telnet (userdipid) 12924716247 
vwAW Hp:/lpid da. op di. de/ 
7.2.CEO 


El programa CEO es una iniciativa curopes para 
tavorecer el uso de la información generada por los 
úsatéltes de observación del ierra. Uno do los principales 
Objetivos de CEO es el ntorcambio de información satoltal 
entre la incustria y los centros de investigación y hacerla 
¡disponible a todo el que esté interesado, Está dividido an 
3 pertes principales: 


7211. CEO Helpdesk 


Esunservcio para responder proguntas de usuarios 
y ene un CEO Help, Ewso Hop y Eartr Observation Help. 

-ElCEO HELP provee de información relacionadacon 
el programa CEO y todas sus actividades. Incluyo 
Gocumentación y guias de actividades, materia de 
promoción, eventos organizados por CEO y 
oportunidades de trabajo (Calls for Proposal and Invta- 
sons to Tender) 

- El EWSE Helo incluya ayuda y soporte para los 
usuarios de Eso, explica cómoregisrarse, problemas en 
luso de Exe y las redes y asistencia on las búsquedas. 

- En el EARTH OBSERVATION HELP, que astará 
Ásconiie a par de 1887 se incluye inormación de cómo 
encontrar datos de satées u otros sitemas de. sensores 
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remotos. Se puede encontrar nformación general de como. 
ser CEO on la home Page en WWW bajo a URL (drección) 


hip. 000.019. 


Las preguntas pueden ser dirigidas mediamte E-mal y 
respondidas a nuestra dirección de E-mail en la página. 


http:Mwww coo. orglfesd tm 
7.22. Educación 


Elptograma.CEO apoyalas actividades de educación 
yenirenamientoenlas ciencias de observación delatiera, 
avisando de las oportunidades existentes usando el EWSE 
(European Wide Servico Exchange). Hay oportunidades 
dle cursos an todas las áreas de observación de la terra. 
así como también información disponible en revistas, 
lloros, CD-RONS, videos y material de enseñanza para. 
cursos de sensores remotos. También Uene listas de 
ventos como conferencias, workshops o meetings. 


Esmall: Christophe ouvir 


7.2.3. EWSE (European Wide Service Exchange) 


Es un sisiama de información ineractivo que todavia 
está en desarollo, que es accesible vía Intemet y pormite 
los usuarios que estén registrados hacer propaganda do. 
sus produotos y servicios para la industria y los centros de 
investigación, Tlene herramientas de búsqueda medianto. 
palabras clavo, ubicaciones geográficas o preguntas. 
ú'ucrllas en texto llbre para buscar en bases de datos en 
todo el mundo información relacionada con datos de 
sonsores remotos, cursos, documentos, proyectos, 
anuncios de oportunidades, inventarios de software, 
algoritmos y modelos. Para acceder a EWSE se hace a. 
Iravós de: — hp lowso.coo.orgl 


7.3. DESOW (ESA). 





La Agencia Espacial Europea (ESA) prowe un sofware 
llamado descview con sl cual se puede ver en cualquier 
are de la tera las imágenes disponibles de los satélites 
ERS-1 y ERS-2, ahora también s positle visualiza las áreas. 
ú'ublarias por el satélite japonés J-ERS 1 y el estadounidense 
Landsat TM. 

Simplemente dibujamos en el mapa de la terra lazona 
de intorás y so puede pedir, en un períaco de tiempo las. 
imágenes pasadas y futuras de esa zona. Dispone de un 
200myla posiblidad de ingresarlas coordenadas exactas. 
de nuestra zona de estudio y mediante una simple 
búsqueda nos muestra las imágenes sobre el área. El 
software corte bajo cualquier PC 386 o superior que tenga. 
Windows 3.1.0 superior, Sólo se necesita copiarlo 
mediante Ip (como se vio.en 5.1) y correr el programa de 
Instalación, que corre bajo windows. Es importante, como. 
mínimo uns vez al mes, copiar el archivo de 
actualizaciones (update exe) para estar al cía con las 
imágenes que han sido adquiridas y las planeadas a. 
Iuturo. Muy a menudo sucede que imágenes que han sido. 
pedidas para un proyecto no pueden ser adquiridas por 
diversos problemas de la antena receptora o el satéle, y 
e esta forma nos mantiene informados por si hay que 
realizar cambios en un proyecto. La dirección para copiar 
confipes: — tipufservces.esín esa JUpubIdescw 
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7.4. Datos, datos y más datos 


Aqui se provee una breve descripción de los satéites 
actuales, lasticándolos de acuerdo asu resolución espacial 
en ata, meda y baja para dar una idea aproximada de qué 
tamañoen Mb tenentas imágenes correspondientes para ser 
tansmitdas por Intomet (Tabla 5). Se debe recordar 









































* ES tamano so den base a ua imagen e 30 90 Ar que 9s al 
trdaro oe SPOT pencromático Nooo3E ls imágenes venan.nase 
lrraño e incio muchas son mutiececrales por lo que hay que 
"muptcar eso tamaño por la caridad de bancas queso necesión 
ue se vencn enla agencia espacíaes 


siempre que una alta resolución involucra mayor cantidad! 
de pixels, ya que si se quioro coplar estas imágenes u 
ordenar la compra, que también puede hacerse vía 
Intemel, se debe tener on cuenta también el tiempo de. 
transmisión y los costos asociados 

Con la proleración de sensores y saléllles que 
ctcundan la ferra, nos encontramos con el dilema de 
cómo elegir los mojoros datos para nuestra proyecto. 
Hastahace menos de 12años sólo ora posible trabajar con 
Landsatootografías aéreas yen eláreadolas microondas. 
sólo con radares montados en avión, Hoy en dra hay una 
lena muy grande en todo sentido, alía y baja resolución 
espacial, radiomérrica y temporal. En los satóltes ópticos 
des donde más avances ha habido en el área de resolución 
espacial Se sigue teniendo disponibles las imágenes 
Landsat TM, también MSS y Spot-HVR. Pero a esto se 
“agregan los satólts rusos. de los que se ieno imágenes 
disponibles hace 5 años, añora en CO-AOM, de las 
¡Cámeras KFA-1000 y KFA-3000 con una resolución de 2m 
x2m. Los selóltes hindues, que tienen una resolución de 
va desde los óm x óm hasta los 180 x 180m y son 
espectraimente muy smiigres a los Landsal TM. Se tiene 
también a cámara MOM alermana con una resolución de: 
42x 42m (monocromático), con 128 128 m en modo 
mullespectel y 9on la capacidad de tomar imágenes 
estéreo para elaborar en forma directa monelos digitales 
de elevación de terreno. Con el inminente lanzamiento de 
EVEGLASS y los sisiemas Earth Watch y Space Imaging la 
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la: 68 lograr 1m x 1m y una altisima resolución 
espectral (más de 300 canales espectrales de! orden de 
¡unos pocos nm de ancho) 

Tambiénhasurgido una gran variedad de sensores de 
bejaresolución (Ikmx Y), porejempiolos ATSR(Along- 
Track Scannnig Raclometer) a bordo de los satéltes 
europeos ERS y ERS-2, los instrumentos POLDER y GU 
(Global Land Imager) propuestos en ADEOS. y ADEOSH. 
Spot Vegetacion (ONES, Francia), MERIS (Mecium-Baso- 
luton Imaging Spectrometer) de la Agencia Espacial 
Europea, el MODIS (Moderato Resolution Imaging Spec- 
'vometer) junto con al MISA (Multangie Imaging Spectro 
Radiometer) de la NASA. La tendencia de todos estos 
sensores es continuar coa el monitoreo ambiental de la 
Verra a escala continental o global como lo hacen los 
sensores NOAA-AVHAR (Advanced Vary High Resolution 
Radiometer) y METEOSAT. Lamayor diferencia entreestos 
satohtes y los NORA-AVHRR es la resolución espectral, por 
úejemploslMODIS dela NASA lleno 32canales espectrales 
que son muchos más angostos que los 5 de NORA- 
AVHRR Esteincrementoon a resoluciónespectralespara 
'mopitoraar las propiedades bioquímicas de la superficie 
de la terra. También hay satóltos de rosolución media 
¡omo el SAC-C (Sarólte do Aplicaciones Cienticas) de 
Argantina con una resolución de 150m x150m 
programado para 1997. 

Fuera del domino de los saléltes ópticos están los 
salóltos do radar. Estos lavan bordo un SAR (Spihetic 
Aperture Radar) como los puropeos ERS-1 y ERS2 quo 
trabajan an tándem y usan la banda C; ol 4-ERS-1, sario 
Japonés que usa banda L y el Canacionse RADARSAT 
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también en Banda C. Además de las imágenos tradicionales 
se puede tener mágenes complejas, con información de 
tase. Con ellos ss puede tener imágenes con distinias 
resoluciones espaciales y temporales y on distintos ángulos. 
e visión. Se deve recordar que las imágenes de radar se 
¿gravan en formato de 16 bis, por lo que ocupan el doble de 
"espacio que una imagen normal para la misma zona, lo cual 
implica un mayor tiempo de transmisión 

Para mayor información se provee a continuación las 
iteccionos Internet de las Agencias Espaciales y los 
sensores cisponibles (Tabla 6). 


8. LISTAS DE CORREO 


¿Qué sonlaslisjas de correo?Es un programa que está 
nun servidor que se encarga do copiar y distribuir correo, 
Alas persones que se inscriban en una lista. Básicamente 
una lista de corroo ene; 

1- La posiblidad de inscribirse o borrarse cuando so. 
lo desee 

2-El poder comunicarse con las demás personas de 
la leta 

En las listas de correo lo que so produca as lo que se 
conoce como una explosión de coreo; se envía Un 
mensaje a una dirección central y este es copiado de 
Inmediato a todas las direccionos de las personas 
insertas. Las listas son un oxcolénte medio para tomar 
¡arte de discusiones sobre determinados temas con gente 
0 todo el mundo y todo via E-mail. Las listas tambión 
funcionan como bibliotecas de donde so puede copiar la 
Información con un comando en el cuerpo del mensaje, 
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“Todas las listas funcionan por comandos que se 
incluyen en el cuerpo del mensaje, es decir so envía 
un mall a la dirección del servidor de listas y en el 
mensaje se Incluyen comandos, como por ejemplo. 
subscribe. Hay algo muy Importante que se debe 
saber: cada lista ono una alracción y cada una tlene. 
un servidor de lista con otra dirección, Los comandos. 
e los anvía al sorvicor de listas y los mensajes a la: 
lista; sí se envía un comando por ejemplo subscriba. 
[nombre o direoción E-mail] a la dirección de la lista 
éste no so ejecuta, O 50a no nos inscribimos sino que 
0 la:anvia una copia de nuestra dirección atodos los. 
Integrantos dea ista, Existen infinidad de servidores. 
de listas con distintos comandos y programas; los. 
más conocidos son las sigulentes: LISTSERV, 
LISTPROC, MAILBASE, MAYORDOMO, 

Cada uno tiene sus comandos particulares pero 
todos llenen un help, da modo que si se tieng la 
dirección del servidor de Istas. simplemente enviamos. 
lun malla asa dirocción y on el cuerpo del mensaje sólo 
¡so oscribe help; entonces el servidor nos responde con. 
la lista de comandos que se necesitan para 
comunicarso, inscrbirso, borrarso, ete, Normalmente. 
no son más de 100 15 comandos y sencillos de utilzar, 
Existen muchas formas de saber qué servidores de 
listas existen; una de ellas es LIST GLOBAL y nos 
respondo con los servidores de listas que hay, Casi 
todas las agencias espaciales, norteamericanas y. 
europeas tienen un servidor de listas, por lo que es. 
bueno subsoribirsa. En Sudamérica existe una nuova y. 
muy úl llamado ABTEMA, la diracción os 





abtomsfcoord.1ds.01g.bo 
Y la drocción del servidor de lista os; 
lstsorvacoord.ros.orgibo 


Ova sta muy Intorosante en el mismo servidor, para. 
enterarse de las avtividadas do alociaracción y SIG, los. 
úutsos, congresos, conterencias y sobre todo para saber 
quiénes trabajan y que sa haco en Latinoamérica en este. 
toma, el nombre es 


tolosigWcoora.rds.org.bo 


Selper tiene ahora eu propia lista. la ciracción dl 
server os (válido hasta 1997) 


majordomoindy2.Igeogral. unam me 
y la dirección de la lista os 
SolperiBindy2 igengral.unam mx 


(S: VIA INTERNET, LA MAYOR FUENTE: 
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9. CONCLUSIONES 


Es este aiculo se pretendió acercar un poco más las 
nuevas e imporiantes Tuemtos de información via Intornar 
para Teledetección y GIS, Además es intentó explicar el 
potencialdoluso de este medio para rabajoeen conjunto 
adistanciay a reducción de costos, Todolo quese explicó 
para transmisión do imágenes os válido para coverages y 
basos do datos do archwos GIS, sodio más óntasisaltoma 
de imágenes porlosvolimenes involucrados, Como se vio 
para tonor una conoxón Intarmat entran en juego varios 
actores atener en cuenta la calidad de lalinoa, el tipo do 
conoxión, el modem, el sofa y el aquipo a usar, que 
repercuten todos en los costos del servicio y an los 
benelicios que se pueden obtener. La comunicación es 
importante para al imorcambio do ideas, datos e 
información e Internal es en este momento el medio ¡deal 
para hacerlo, En Europa se travaja mucho en equipos 
intemacionales para ahorrar costos y astuarzos, on 
Latinoamérica donde las distancias on much mayores y 
los recursos pscasos,tocavia no so lo haco, 

Este medio de comunicación es la mejor herramienta 
quo oxdsto an la actualidad para trabajar en conjunto y 
lograr mejores resultados, Intomat no sólo sirvo: para 
obtener Información en bases de datos a escala local, 
ogional o intomacional ahorranci oltiampo d búsqueda 
ue ara biblografa tradicional pockía llevar ¡semanas 
También se puectn vr y ordenar la compra de imágenes. 
ysoliwaro. Mediante lay las tasclocorrose pueden 
dstablecer discusiones e Intercambio de Ideas casi en 
tiomporoal.Conttp 0 puedoncopiar imagonos y sottwaro 
directamente sin necesidad de esperar al disquete o CD- 
ROM ahorrando tiompo y costos, Además no puedan 
Intercambiar bases de datos e Imágenes antro partes 
integrantes de un proyecto en forma casi Inmediata 
Uniendo grupos de rabajo so recucen los costos de viaja, 
ya quo so pueden haces las rouniones mechante stas, so 
raducon los costos de trabajo do campo ya que un grupo, 
haos el rabajo, mientas que otro con esos datos proce: 
lasimágonos y untorcorovusicao ntagra/os resultados an 
un GÍS que luego está al alcanco do los demás grupos y 
dodo via Intemel, Las Inciatvas de ABTEMA, TELESIG y 
SELPER son un oxcolomo medio do comunicación y un 
foro de discusión en Latinoamérica 

Se osperan sugerancias, cificas y novodados sobra 
nuevas fuentes de intofmación e: intercambio en las 
direccionos de mal 
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